GOIÁS  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(SOUZA  SPÍNOLA) 
RELATÓRIO  ...  2^  DEZ.  1880 

DATA  DA  FOLHA  DE  ROSTO  INCORRETA:  27  DEZ.  1881 
A  DATA  CORRETA  PRETENDIDA  SERIA  27  DEZ.  188O, 

QUANDO  OCORREU  A  EXONERAÇÍÍO  DO  PRESIDENTE  SOUZA 

SPÍNOLA. 

DATA  DA  ASSINATURA:  4  JAN.  1881. 


ArMSESTADO 


êúa  Mm.  t  to.  $t 


EX-PRESIDENTEDA  PROVÍNCIA 

NO  ACTO  DE  PASSAR  A  ADMINISTRAÇÃO 

Ào  Im,  Sr.  Vice-Presidcaté  Dr.  Thíodoro  Rodrigues  de  Moraeí 
Em  27        Dezembro  da  1881, 


ifPOGUAPHU  DA  IKIBUN-V  LlVRB; 


hm^  passatlo  a  V.  Ex.',  em  28  fie  Dezembro,  a  adminisiração  flesli 
jirovincia  por  constar  do  Diário  O/Tickí  do  DO  de  Novembro  uUimo  que,  no 
di;i  antccfdenle,  fura-mo  concedida  a  exoneração,  que  solicitei,  do  cargo  de 
presidente  d'eála  província,  venho  dar  cumprinaento  ao  preceito  da  circular 
de  M  de  Março  de  1848,  apresentando  esta  breve  exposição  a  V.  Ex.  . 

O  meu  actual  estado  de  saúde  não  permitte  ei\trar  em  desenvolvimento  so- 
bre alguns  ramos  do  serviço  publico,  como  desejava. 

Por  outro  lado,  a  cstreitesa  do  tempo,  de  que  disponho,  a  falta  dos  relató- 
rios parciaes  das  differentes  repartições,  são  causas  para  que  esta  exposição 
tenlia  muitas  lacunas. 

FIMNCAS. 

Dos  balanços  que,  de  conformidade 'com  o  art.  23  §  15  do  regulamento  dâ 
2  de  Outubro  de  18C8,  lem  sido  remettidos  pela  thesouraria  provincial,  rela- 
tivos ao  exercido  de  1879—80  e  ao  corrente,  vê-se  que  a  receita  tem  sempre 
excedido  a  despesa. 

Eis  o  resumo  dos  balanços : 

Exercício  de  1879—80. 
Julho. 

Receita,  inclusive  o  saldo  de  Junho,  de  33:442$490  69:lo6íS!377 
Despesa  36:219$30O 


Saldo 

Agosto  ; 

Receita,  inclusive  o  saldo  de  Julho 
Despesa 

Saldo 

Setembro; 
Receita,  inclusive  ó  saldo  de  Agosto 
Despesa 

Saldo 

Outubro. 
Receita,  com  o  saldo  de  âetembro 
Despesa 

Saldo 

NoVÉMBliO. 

Receita,  inclusive  O  saldo  de  Outubro,  de  3:451ji563S 
Despesa 

Saldo 

Dezembro* 
lleceita,  inclusive  o  saldo  de  Novembro 


32:937|>077 

42:627í!414 
13:4S9$4H 

29:168ííO03 

32:i22!lí620 
2:i23S640 

29:9988980 

36:582S825 
8:903S866 

27:678^959 

24:046gl95 
d7:278?í520 

6:767U67S 

a8:373$7ia 


Saldo 

Janeiro— 1880. 
Receita,  inclusive  o  saldo  de  Dezembro 
Despesa 

Saldo 

Fevereiro. 
Receita,  inclusive  o  saldo  de  Janeiro 
Despesa 

Saldo 

Março. 

Receita,  Inclasive  o  saldo  de  Fevereiro 
Despesa 

Saldo 

Abril. 

Receita,  inclusive  o  saldo  de  Março 
Despesa 


Saldo 

Receita,  inclusive  o  saldo  de  Abril 
Despesa 


Maio. 


Saldo 


Receita,  inclusive  o  saldo  de  Maio 
Despesa 


Junho. 


Ixercicio  de  ISSO— 81 


Saldo 

Receita 
Despesa 

Saldo 

^    .    .  ,  Agosto. 
Receita,  inclusive  o  saldo  de  Julho 
Despesa 


.Setembro. 


Saldo 

Receita  com  o  saldo  de  Agosto 
Despesa 

Saldô 

,  Outubro. 
Receita,  cora  o  saldo  de  Setembro 
Despesa 

Saldo 

Ainda  não  está  liquidado  o  exercício  de  1879—80, 


21:740^817 
68:80iíl398 

23:26015238 

58:S27?Í937 
33:4.tI$936 

25:3768001 

39:3195^874 
1.^:310,$163 

24:009,i!711 

53:483$470 
18:u99$972 

34:8833498 

56:82o$3o8 
20:4803390 

36:3443908 

80:9083080 
15:5235*320 

35:442^^490 

5:2183503 
4:5C55?418 

633?5i085 

12:90?5J613 
10:354?Í773 


2:7532J840 

9:291 $932 
9:009$98i 


2813971 

13:572í!312 
10:9985Í420 

2:573í!892 


exercício,  já  coii!iec  íl;i  -ilí^  V  ri7iv!  1,!     ^""^  ^ai  anrioxo,  tine  íi  receiía  do 

't„;;é  """" 

líxliviordinaria  ilMimm 
DepDsitos  8:3I9ÍÍ8S4 
Moviínoritu  do  fundos  8;41.W0;i 
Bendii  ei^pecial  43:386»273 
Dila  não  classilicarla  5:044?Í34Í) 

Na  mencionada  di'mnn<!ira("Tn  vom  ,     j  ^  HMOUÍíáGS 

con;ent.  oxercd-^íí  i^^J^SSS.n,  ^5572?        ^""""^  '""«^ 

bro  em  diimte  Aiml.  ã?/»  ?^^^^  '"-^s  direilus  du  exportação  de  Oez^m- 
acliva,  que  ^  ?em  S    e  und,    íí!''"  ^'■''^'^"■"^ação  da  divida 

quer  j ndicialin  S  e  a     m   í  """^^  actividade, 

vinjia  estão  „dSS  fp^^^^s^min^r™"      °  P™" 
•  rifn^f  r  "''S»'*"!"  pela  S.'  secção  Ja  tliesoiirarii  lé-w 

leis  do  exercício  a  í  ridTr  cfi  ria  i«7o„ioda    ,    ''^f*' e ôbtjgyys 

Mají" t aS    SE'™''  ^  ^  ^'^"'""^  , 
taandarle  ,1o  Santíssimo  Sacramento  inifíS 

ti:<;"ant;t^í!iitr    «"""^^  ^  p-'^^»  ^'  - 

to^ligtleVl'?*!!!  í/tt^^^^^    cujo  pagamento  a  lei  do  0,-çamen- 
e.pi,L  o;Srda'':S?a'  Srr^c^  >»8' 

receita  o  despesk  ío  l  1870-87.  isi^^^^^^^  ^  ''""''««"'o 

Itle  -mnn'  f ''''  ^'^^'^j*^^  Prosperidade. 

isle  a.mo,  a  exemplo  do  que  liz  no  pussado,  mandei  fiscalisar  a  exporia- 


çTio  nin  (liffí-jif.Mios  pontos  da  pmvinc,i;i,  (>  ospern  qiu)  osUi  moilida  proilii/irá 
bniis  i'o-Mi||.:ulos,  Km  iNoviMiiliro  níilopiM  ;is  riMMiiniiioiídarnis  U'iU\^  0.1111110  p;is- 
saiio  ::C''i'r,a  da  (isi',ali;-ai;:i(i  nas  remias,  ivimo  se  vcilns  sd;' iiiiilos  oriirins; 

«(iirciilai' — 1.'  Sí!i'.(;/ii)  n/  '{[■í—hilac.io  ila  prrMdfiicia  ilo  Cinya?,,  ."i  dií  N^ivnin- 
l)i'o  (lo  ISSO— Voiíh  I  TfiliTai'  as  iTCDiiiiiicnilarõds  fciUs  a  essa  proiii  iloria  na 
circular  iltj  !()  ilc  1)  7.oinl)io  lii;  IS/t),  n.  i  l4,"rt'lalivameiil.B  á  lisi:alisa('ão  iia 
arrecailaçiodas  roii.las  publicas. 

Kspeni  f|iifi  Vm,,  ciirivsi.nndoiiiloáconnaiica  da  adminislracãi),  não  |ioiipará 
esforços  p:ira  que  scjãn  ihiscohorlos  0  piiiiiilos  (is  criinos,  (pio,  m-ssa  comarca, 
(Icsfaicã'.»  as  rciiíla^  proviíiciaes,  sujâo  comuiollidos  poi'  empregados  da  fazen- 
da,^ sejão  pilr  parliciilares. 

vSabe  Vm.  que  rsifi.  (,foi'aln]onle,  espalliada  iia  prnvincia  a  crença  doqiie 
assoas  rendas,  piiiicipaiinenU!  as  qm.)  provóni  do  imposln  de  expurlação  do 
gado  vaciMini  e  cavallar,  são  muilo  desfalcadas  pelo  coiílrahauilo  e  [líiciilalo, 
corno  nolun,  em  i878,  a  coiiimissâo  inunuada  poresla  [irdsidencia  para  indi- 
car os  iihiios  de  meliorar  o  eslado  liuaii  •oiro  da  proviíiciii. 

As  piihlicações  feitas  na  gazela  official  dosimposlos  ari^ecadados  nas  reoeho- 
dcri  is  faciliião  a  larefa  que  a  adniini>tra(;ão  coníia  ao  zelo  eaclividade  de  Vm. 

Hevei^á  Vin.  trazei' a  uieu  cniihucinKíiilo  o  resiillado  de  suas  indaiíaçõi-s 
sobre  o  allndid.)  assuniplo,  dando  ás  suas  informações,  qiie  devei-ão  se^r  cla- 
ras e  precisas,  tanio  quanto  for  po^sivel,  o  caracter  de  conlidenciaes.  (piando 
jul^íar  convenienio.— Dons  guardo  a  Vm.—.iristides  dc  Souza  Spiuola.— Sr. 
promotor  publico  da  comarca  de....» 

((^.°  93— i.'  Secção- -Palacio  da  presidência  de  Goyaz,  5  de  Novembro  de 
1880.— Illm.  Sr.— Tendo,  nesta  data,  dirigido  aos  promolores  públicos  das 
coiiuircas  onde  ba  portos  c  i'ecebednrias  a  circular,  junla  por  copia,  roito- 
randd  as  reconimenduções  feitas  na  circular  n.  114  do  10  de  Dezembro  de 
1879,  relativamente  á  fiscalisação  na  arrecadação  das  ivndas  pulilicas,  con- 
dem que  y.  S.  se  dirija  as  autoridades  policiaes  das  referidas  comarcas  para 
que,  não  só  prestem  tudo  auxilio  áquelles  funccionarios,  para  o  bom  desem- 
pcnlio  das  ditas  recommendações,  como  procedão  as  diligencias,  que  coube- 
rem em  suas  atlribuições,  para  o  descobrimenlo  dos  crimes  a  que  se  refe- 
rem as  mesmas  circulares.— Deos  guarde  a  V.  S.— Aristides  Spínola— Sr.  Dr. 
chefe  de  policia  da  província.  » 

'( 1.'  Sficçcão— N."  108— 1'alacio  da  presidência  de  Goyaz.  5  de  Novembro  de 
ISSO— .\('sla  data  olTiido  aos  promotores  públicos  das  comarcas  onde  ha  por- 
tos c  recebeilorias,  reiterando  as  r.tommendações  feitas  na  circular  n,"  1 14 
(le  io  de  Dezombro  de  1879,  de  que  tem  Vm!  conhecimento,  relativamente 
a  fiscalisação  na  arrecadação  das  rendas  provinciaes,  como  verá  da  inclusa 
oopia.  Sob!'e  o  mesmo  assumpto  dirijo-me  ao  Dr.  cliefo  de  policia  para  que 
as  .intoridades  policiaes  coadjuvem  os  promotores  públicos  110  comprimento 
das  referidas  recommendações,  como  verá  da  copia  também  junla. 

Convém  que  Vm.  se  dirija  aos  empregados  de  fazenda  das  mencionadas 
comarcas  reiterando  as  suas  recommendações  para  a  bòa  arrecadação  das 
rendas,  nos  termos  os  mais  positivos,  na  certeza  de  que  serão  dcslitiiidos 
os  que  não  forem  dignos,  pelo  seu  procedimento,  da  confiança  da  administra- 
ção.—Ueos  guarde  a  Vm.— Aristides  Spiuola— Sr.  Inspector  da  lhesouraria 
piTivmcial.» 

Em  minha  opinião  seria  de  summa  conveniência  rever  o  systema  tribu- 
tário provincial,  principalmente  para  diminuir  os  impostos  que  gravão  exces- 
sivamente a  industria  pecuária,  a  que  maior  incremento  pôde  ter  nesta  pro- 
víncia, quasi  toda  coberla  de  campos. 

Os  criadores  de  gado,  que  mais  contribuem  para  o  fisco,  poucos  boneficios^ 
em  retribuição,  recebem  do  governo  provincial. 


lileições, 

.  No  (lia  i,"  tio  Jiillio  lovo  lugar,  dft  conCormidadfi  com  a  loi,  as  cloicoos  de 

lom  v!  i'i ''f "  f «  t'^"^'^         OITI  parto  alguma  ailGraoão'rta  nr- 

(lein  publica  por  occaziao  das  mesmas. 

S|'giiii(Ií)  as  (•ommimicaçõos  olTuiaus  rocobidas  não  concorrorão  as  oloicõos 

t.in,  loi  ío,  l',)sso,  S.  Domingos,  Rio  Vonlo  c  Porto  Irapenal,  para  os  ciuaes 
inar(iui!i  novo  dia  para  so  procodor  as  mesmas.  ^ 
To:ul)  a  rolação  aimiillado  a  qualificação  o  as  cloiçõus  do  vereadores  e  jiiizes 

hi':n.    f '      "  '°r''"'"^"  "'^'"'^'P'"     ^''^^^^^^  •^•^P«^li  as  neiossa- 

iiaí.  01.  ens  para  qiiu  fossem  feitas  outras  qualificações  e  eleições 

Mandei,  nos  termos  do  artigo  14;i  do.docrelo  n.  6097  do  187(5,  proceder  a 

eleição  de  juucs  do  paz  no  districto  do  Catalão,  perteiiconle  a  parocliia  de  En- 

ti'e-Rios  por  occaziao  do  recenseamento  do  1872,  o  ao  qnal  passou  novamente 

lirT^iilo * " 1- 

l^m  virtude  de  consulta  da  camará  municipal  de  Villa  Bella  de  Morrinlios 
declarei  que  a  reguez.a  do  Caldas-Novas,  annexa  áquelle  município  pela  re- 
solução n.  020  de  8  dc  Abril  ultimo,  não  concorreria  iara  a  eleicão^Io  mesmo 

Lsta  decisão  o  a  outra  acima  referida,  relativa  ao  districto  de  Calaças  funl 
darao-se  no  principio  da  inalterabilidade  das  circumscripcões  parocliiaes  nara 
ims  deiloraes,  consagrado  no  art.  2  §  1»  do  decreto  legislativo  de  20  Outubro 
iidro  dli  Í876'"°        "°  '"s^^"^^^Ções  regulamentares  de  12  de  Ja- 

Por  actos  de  9  de  Agosto  e  8  de  Outubro  multei  em  1005ÍOOO  rs.  a  cada  um 
dos  juizesdc  paz,  dasparochias  de  S.  Cruz  e  Conceição,  Pedro  de  Alcantara 
Leite  e  Scralim  .Tose  Leal,  ^^r  terem  deixado  de  fazer  a  convocação,  afim  de 
p^ediíSo^       °     vereadores  c  juizes  de  paz,  sem  que  tivessem  justo  im- 

Eslçjndo  cumprida  a  condição  imposta  pelo  art.  3."  da  resolução  provincial 
ri.  4  6  de  9  de  betembro  de  18G8  para  ter  lugar  a  installacão  da  villa,  a  que 
:^i  elevada,  com  a  mesma  denominação,  a  frcguezia  de  N,  S.  da  Abbadia  do 
Curra  inlio,  por  acto  de  14  de  Outubro  designei  o  dia  12  de  Dezembro  para  se 
proceder  a  eleição  dos  7  vereadores  que  deverão,  compor  a  camará  munici- 
pal da  mesma  villa,  e  determinei  que,  finda  a  eleição,  o  presidente  da  camará 
aa  capital  fosso  deferir  juramento  e  dar  posse  aos  novos  vereadores. 

A  meza  parochial  já  enviou  o  resultado  das  ditas  eleições. 

Por  acto  de  'ò  de  Julho  designei  a  1.°  dominga  de  Outubro  seguinte  para  se 
proceder  a  eleição  para  preenchimento  da  vaga  que  se  deu  na  assemblèa  pro- 
vincial pelo  fallecimonlo  do  cónego  iManoel  .Tosé  do  Coutto  Guimarães 

Iroccdendo  acamara  municipal  da  captial  a  apuração  geral  no  dia  3  de 
Dezembro  ultimo,  foi  eleito  o  cidadão  Ermindo  Deocleciano  de  Loyola,  a  ouem 
íoi  expedido  diploma.  j    ,    i  u  u 

Adminislraifio  da  Jiislifa. 

RliLAÇAO. 

Por  decreto  de  10  de  Maio  foi  nomeado  presidente  deste  tribunal  o  dezem- 
bargador  Jose  Antonio  da  Rocha,  e  a  9  de  julho  prestou  juramento  e  entrou 
em  exercício. 

Por  decreto  dc  12  de  Agosto  foi  nomeado  procurador  da  corôa,  soberania  o 
fazenda  nacional  o  dczcmbargador  Luiz  .Tosè  de  3Iodeiros. 

Por  decreto  dc  24  do  Abril  foi  nomeado  o  juiz  do  direito  Manoel  Carrilho' 
da  Costa  dezerabargador  da  relação  desta  província,  o  qual  a  17  de  Selem- 
hro  prestou  juramento  e  entrou  em  exercício. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  julgado  sem  cffeito  o  de  18  de  Outubl-o  de' 


-~8- 

f879,  quo  nomeou  o  juiz  cio  diroilo  Amorico  Mililfío  de  Froilns  Giiimariíes 
dczumbargador  pára  o  li  ibiiiial  da  rolaçio. 

O  dozumbarRaiJor  Julio  Uarboza  do  Vasconcellos  preslou  juramento  o  on- 
Iron  om  oxorcicio  a  20  do  Abril  idliino. 

Coiilinua  ainda  ciu  goso  du  licciH^  o  dozombargador  Antonio  Augusto  da 

Silva  Canedo. 

Juizes  (lo  Oircilo. 

Comarca  da  capital.— O  da  1.'  vara,  bacharel  Jernnymo  Josó  do  Cam- 
pos Curado  Fleury,  cMcve  com  assento  pleno  no  ti'ibuiial  da  relação  deita 
província  alé  15  do  Junho,  quando  cnirou  em  go?o  tle  lie .  nça. 

O  da  2.'  vara,  baclwrel  Antonio  Felix  do  RulhOes  Jardim,  está  lambem 
com  exercício  pleno  no  mesmo  tribunal  di-sdc  "27  do  moz  de  Julho,  por  ler 
iiQrZíi  (lilia  SC  aprescnlailo  da  licença  em  que  se  achava. 

G«),:!:u-c,\  do  Rio  Vcrde.~0  juiz  do  direito  desta  comarca,  bacharel  Ramiro 
Pe^  ' Mvi  d  '  ujrcii,  que  S6  achava  ém  exercício  com  jurisdicção  limitaila  no 
•.■■banai  uniielaQão  desde  9  de  Março  ultimo,  foi,  a  8  de  Outubro,  dispen- 
sa: o 'los  irabalhos  da  mesma  e  seguio  para  sua  comarca,  onde  roussumio  o 
e:;;;:.i  cióii,i    seu  cargo  a  30  de  Novembro. 

Rio  im.— Esta  comarca  foi  supprimida  pela  resolução  provincial  n.^ôlG 
do  ki  dl!  Abril  ultimo. 

Coaiaivà  iio  Rio  das  Almas.— O  juiz  de  direito  desta  comarca,  Bacharid  Bc- 
r3Ç-'ii.;io  Fel^x.  de  Sonza,  esteve  com  assento  pleno  no  tribunal  da  relação  des- 
(■i!  3  dl'.  M;:i'ço  alè  27  (íe  Julho,  lendo  sido  nessa  data  dispensado  do  mesmo 
triijiiiínl. 

D.signei-o,  em  9  de  Agosto,  para  servir  de  chefe  de  policia  interino,  em  cujo 
excicido  esteve  alá  31  do  referido  mez. 

Esiíive  em  exercido  na  relação  de  22  até-  26  de  Outubro  pnr  convite  do  res- 
pectivo presidente  para  tomor  parle  no  julgamento  de  um  feito. 

Rio  Maranhão.— O  b:icharel  Jacome  Martms  Baggi  (FAraujo  esteve  com  as- 
sento no  trd}unal  da  relação  atè  17  de  Setembro,  e  a  2tj  do  mesmo  mez  assu- 
mio  o  exercício  de  seu  cargo. 

A  convite  do  presidente  da  relação  tomou  assento  no  tribunal  com  jurisdic- 
ção limitada  a  16  de  Novembro  ultimo. 

Rio  Tocantins.— ^Tendo  sido  nomeado  o  juiz  do  direito  dc^ta  comarca,  ba- 
charel Antonio  José  Pereira,  chef.í  de  policia  dosta  província  poi'  decreto  do 
12  de  .lullio,  por  outro  de  ignal  data  foi  do.sign:ula  aquclla  comirca  ao  juiz 
de  direito  bacliarel  Antonio  Pereira  de  Abreu  Júnior,  q..ie  entrou  em  exerci- 
do a  3  de  Novembro  ultimo. 

Rio  Paraná.— Não  havendo  o  bacharel  Francisco  do  Paula  Rnbello  e  Silva 
assumido  o  exercido  denti'o  do  praio  que  fai  marcado,  era  IG  do  Outubj'0  ul- 
timo foi  dedarado  avulso  este  juiz. 

Por  decreto  desta  mesma  data  foi  nomnado  o  bacharel  Benjamim  Aristides 
Ferreira  Bandeira  juiz  de  dire.to  desta  comarca. 

Por  outro  de  27  de  Novembro  foi  esta  bacharel  nomeado  juiz  de  direito  da 
comarca  do  Rio  S.  Francisco,  na  provinda  do  Minas,  licando  semcffeito  o  que 
o  nomeou  para  esta  comarca. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  o  bacharel  Joaquim  Moreira  de  Castro. 

Posso. — o  juiz  de  direito,  bacharel  Joaquim  Paulela  Bastos  de  Oliveira,  quo 
havia  s\<\  ;  nomeado  para  esta  comarca,  foi  por  decreto  de  12  de  Agosto,  re- 
movido para  ;i,  comarca  de  Marajó,  na  provinda  do  Pará,  e  por  decreto  da 
mesma  data,  foi  designda  esta  comarca  para  nella  ter  exercido  o  Juiz  de  direi- 
to.  Bacharel  André  Cavalcante  de  Albuquerque 

Bôa-Vista.— Por  portaria  de  14  de  Outubro,  foi  dedarado  sem  cffeito  o 
decreto  de  IS  de  Março  de  1879,  que  havia  nom,cado  o  bacharel  José  Tavares 


da  Cmilia  Mello  juiz,  do  direito  desta  comarca,  vií5to  não  ter  entrado  em  oxer 
CICIO  derilro  do  praso,  o,  por  docrolí)  do  16  do  OiiUibro,  foi  nomeado  juiz  do 
diroilo  piiraa  inosma  o  Ijacliarol  José  da  Cunlia  Toixoira. 

Licenças. 

Ao  dozemljargador  lionorario,  Jornnimo  José  do  Campos  Curado  Fleury,  juiz 
(Jo  tlircilo  da  1/  vara  da  capitai,  forão  concedidos  pola  prezidencia  3  mezes  de 
Jiconça  a  4  de  Marco  o  pdo  presidente  da  relaçfio  um  mez  a  5  Junlio,  eu- 
traiido  elle  no  goso  das  mesmas  a  líi  do  dito  mez  de  Junlio. 

ror  rorlana  do  ministério  da  justiça  de  2  do  Setembro  forcão  estas  licenças 
prorogadas  por  dous  mczos,  e  por  outro  de  4  do  Novembro  llie  foi  concedido 
iimaiino  deliconçu,  einj  virtude  do  decreto  legislativo  n."  3.004  de  12  d© 
OuluI)ro. 

A  licença  com  que  se  achavalo  juiz  de  direito  da  2.»  vara  bacharel  Antonio 
l<clijc  de  Bullioes  Jardim,  foi  polo  Ministério  da  Justiça,  a  6  de  Abril,  proroga- 
da  por  Ires  mezos,  sendo  um  com  ordenado  o  2  com  metade. 

Ileassuraio  elle  o  exercício  do  seu  cargo  a26  de  Julho,  renunciando  o  res- 
to da  mesma  licença. 

^  A  G  de  Outubro  foi  prorogada  por  mais  trez  mczes,'com  metade  do  ordena- 
do, a  licença  com  se  adiava  o  juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  Cruz,  bacha^ 
rei  Antonio  Alonso  de  Faria. 

Ao  de  Cavalcante,  bacharel  Cláudio  Jerónimo  Stokler  de  Lima  foi,  por  por- 
taria do  ininisteno  da  Justiça  de  3  de  Abril,  prorogada  por  3'mezes  com  orde- 
nado a  licença,  em  cujo  gozo  se  achava,  e  por  outra  de  2  de  Agosto  foi  prov 
rogada  por  mais  3  com  metade  do  ordenado,  obtendo,  ainda  a  18  de  Outubro, 
uma  prorogação  por  mais  trez,  também  com  metade  do  ordenado. 

Tendo  sido  concedida  pelo  ministério  dajustiça,  a  21  de  Setembro,  uma 
licença  do  G  mezes,  com  ordenado,  ao  juiz  de  direito  da  Palma,  bacharel  José 
Jacinllio  de  Souza,  a  24  de  Dezembro  ultimo  puz  o  cumpra-se  na  respectiva 
portaria 

Juizes  Municipues. 

Só  estão  providos  de  juizes  municipaes^lettrados  os  termos  de  S  Luiia 
Catalão  e  S.  Cruz. 

O -deste  ultimo,  que  preslon  juramento  por  procurador  a  10  de  Abril  do 
anno  passado,  não  consta  ainda  ter  entrado  em  exercido. 

Por  acto  de  3  do  referido  mez  de  Abril  forão  nomeados  os  juizes  substitu- 
tos dos  (lod  reilo  desla  capital  o  os  juizes  municipaes  supplentes,  tendo  a 
respectiva  Lsta  soíTrido  algumas  alterações,  que  constão  da  secretaria. 

Proniolorcs  Públicos. 

P  )r  acto  de  3  de  Março  foi  nunuado  o  cidadão  Antonio  Augusto  Rodrigues 
de  Moraes  promolor  publico  da  comarca  da  capital,  o  qual  prestou  juramento 
A  13  de  Maio  concedi-Ihe  uma  licença  de  3  mezes  com  ordenado,  da  qual 
começou  a  gozara  24  do^  mesmo  mez,  reassumindo  o  exercício  a  17  de 
^Agosto. 

Officios  dc  Justiça. 

Por  acto  de  4  de  Novembro  foi  nomeado  Manoel  dos  Reis  Gonsalves  para 
servir  provisoriamente  o  ofíicio  de  tabellião  do  termo  de  S.  Cruz. 

Policia. 
RepírtiçAo. 

Tendo  sido,  por  decreto  de  12  de  Julho  ultimo,  exonerado  o  Dr.  Antonio 
Pereira  de  Abrêo  Júnior,  do  cargo  de  chefe  de  policia  desta  provinda,  foi, 
por  outro  decreto  da  mesma  data,  nomeado  para  exercer  o  dito  cargo  o  juiz 
de  direito  da  comarca  do  Rio  Tocantins,  Dr.  Antonio  José  Pereira,  que  entrou 


-10- 

M  oxorcicio  a  fíl  (1g  Agosto.  Dosignoi  para  sorvir,  onuiiuinto  não  so  npro^on- 
o  tle  (lir.  ilo  da  com  rca  ilo  Ilio  da.  Alnv.s,  l)r  B^m-di.  o  Hh^ 

ú^í^im  ^L  achava  cnl.lo  na  «iipilal,  co.r.  iisvul.  no  Ird^mal  da  rela- 
ção, o  qual  eslove  om  exercido  do  9  ii  30  do  diio  \w  do  AkosIo. 

013r  Anlnnio  Jo^^ò  l'  roiía  ò  nin  funciMOiiai'io  iutelligonlo  o  aclivo,  d.  qnom 
muilo  do  e  esperar  a  previucia  no  (híscinp  iilu)  das  luncçocs  da  espiuliosa 
commissão  policial  do  que  so  ach  i  encarregado.  nnirv 

Consigno  aqui  uin  voto  do  íignidcciuioiíln  a  cslo  dislinclo  magislrado  polo 
efficaz  auxilio  prcsUidi)  a  minha  adminislraçiio.  .  .   •  v 

O  lo4-de  secrolario  ò  cxi>rcido  p:do  cidadão  Paciíieo  Anlonio  Xavicrde 
Barros"  empregado  inlclligeiílo,  iraballiador  o  muilo  pralico  no  sorvn;o  da 

^^línilia  de  1.°  do  S(3te"nl)ro  foi  exonerado  o  Amanuenso  Serra  Dourada, 
nmfoi  subsUluido  por  João  Rodrigues  Cusla.  ,   ^  *  i 

Ao  amanuense  Beraldo  Jo?ò  de  Araujo  concedi  a  29  do  Outubro  uma 
licença  de  dnas  mezes  para  Iralar  de  sua  saúde. 

Represenlando-mo  o  Dr.  chefe  de  policia  que  niio  podia  a  rcpar liçao 
continuar  a  funccionar  no  prédio  alugado,  om  1878,  a  Manoel  Alvos  do  Las  ro, 
o  nnal  se  acha  muito  estragado,  aulorisei-o,  em  4  do  Solombro,  a  Iraiislerir 
nrovisoriaraente  a  secrelaria  para  o  sobrado  do  Capitão  Ignacio  Xavier  da 
Silva  silo  ao  largo  do  palácio,  mediante  o  mesmo  alaguei  que  se  papava  pelo 
outro  prédio,  até  que  o  proprietário  deste  o  puzcsse  em  condições  de  poder 
servir  ao  lirn  para  que  l'oi  locado.  . 

Posteriormente,  nomeei  uma  commissão  para  examinar  a  referida  casa 
de  Manoel  Alves,  a  qual  deu  seu  parecer  indicando  varias  obras  que  deviao 

ser  feitas. 

O  proprietário  não  fez  concerto  algum,  que  me  conste. 
Submetti  o  meu  acto  ao  conhecimento  do  Sr.  ministro  da  justiça. 

Eslatislica  criminal. 

Do  relatório  annexo,  apresentado  pelo  Dr.  chefe  de  policia,  constão  os  es- 
guintes  crimes  perpetrados  de  Dezembro  do  anno  passado  atò  esta  data. 
Homicídios  .  '\f 

Tentativas  de  homicidio 

Fermintos  e  oííensas  phisicas  -j[ 


Roubos 
Furto 

Eslellionato 
Falsidade 


A.ltentado  contra  liberdade  } 


Injurias 
Ameaça 
Damno 

Rapto  e  sedução 
Resistência 
Sevícias 


Desobediência  * 
Fuga  de  presos  ^ 
Tirada  de  presos 
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De  entre  os  crimes  menciono  os  seguintes. 

Em  dias  dr>  Fevereiro  do  anno  passado  foi  a  povoação  de  Duro,  da  Comarca 
da  Talma,  invadida  por  um  grupo  de  malfeitores  que  pondo  cm  sobro  salto 


a  população,  commoUoo  assassinatos,  roubos  o  oulros  criinos. 

D.jsse  ííriipo,  fn/Jão  parlo  Folix  Sorafim  de  Bolnm,  Francelino  Tavaros,  Cor- 
nolio  o  outros,  os  qiiaos  forão  pronunciados  no  tormo  da  Conceição  m  os  art. 
2G[)  0  271  do  Codi;ío  criminal. 

Alóm  (las  roi'0  nmondiicõjs  foilas  ás  auloriflades  locaos,  raandei  para  ali 
urna  foiçi  |)olical,  qiii)  fii:ou  sob  o  commando  do  alferes  Podro  Pereira  Nunes, 
que  se  adiava  na  cidade  do  Porto  Imperial  o  que  tevo  ordem  para  seguir  para 
o  referido  arraial. 

A  5  (lo  dito  innz,  a  10  léguas  da  Conc(íição,  .Toão  Ril)GÍro  de  SanfAnaa  ac- 
commoltendú' de  emboscada  a  Tiburcio  Alvos  dos  Santos,  assassinou-o,  cra- 
\ando-lhe  uma  punhalada  no  peito  esquerdo.  O  fado  foi  levado  ao  conheci- 
mento da  auloridade,  ignorando-se  o  resullado  do  processo. 

\im  11  de  Abril,  a  9  legoiis  da  cidade  da  Palma,  fui  Leonor  assassinada  por 
Lihaino  Bispo,  que  disparou-llie  um  tiro  sobre  o  peito  direito,  inslaurou-se  o 
resp:''clivo  processo. 

A 10  de  Jiinlio,  um  quarto  de  legoa  da  villa  de  Jaraguá,  Delfino  de  Mes- 
quita e  Maria  Rufina  assassinarão  a  Maria  Faustina,  sendo  os  crinriinosos  pre- 
tos; foi  aberto  inquérito  e  feito  o  corpo  de  delicio,  que  forão  remettidos  do 
juiz  munidpal. 

No  arrayal  da  Chapada,  termo  de  Natividade,  foi  Feliciano  Henriques  do 
SanfAnna,  a  5  de  Julho,  barbaramente  assassinado  por  Ignacio  Carvallio  do 
Araujo  que  desfechou-lhe  um  tiro  de  arma  de  fogo. 

A 15  tie  Agosto,  na  villa  de  Tagualinga,  foi  Germano  José  Leão  assassinado 
com  uma  facada  na  região  lhoraxica,  dada  por  Felippe  dos  Anjos  Neves,  que 
ficou  taiiibuMi  levemente  ferido. 

Em  2  de  Setembro,  ás  6  horas  da  tarde,  na  rua  do  Carmo  da  capital,  Luiz 
Go;!zaga  Lopes  assassinou  sua  mulher,  Maria  Cordeiro,  conhecida  por— Para- 
catú,  d(.'sf.'chando-lhe  um  liro  no  peito  esquerdo,  logrando  evadir-se,  logo  de- 
pois de  perpetrado  o  crime  fez-se  auto  de  corpo  de  delicio  e  abrio-se  inqué- 
rito, que  forão  remellidos  à  auloridade  compelenle. 

No  termo  da  Formoza,  e  no  logar  denominado— Tapagem— Plácido  Vieira 
da  Fonseca,  a  2  de  Novembro,  ferio  com  oito  facadas  a  Paulo  Pinto  que  oito 
dias  depois  falleceu,  sendo  capturado  o  delinquente. 

De  15  para  16  do  referido  mez,  nodislriclo  de  Táguatinga,  no  logar  deno- 
minado Mucambinho,  o  escravo  João,  pertencente  a  Antonio  Alves  Bandeira, 
foi  assassinado,  com  um  tiro  e  cinco  facadas,  ignorando-se  o  autor  do  debelo. 

VAGABUNDAGEM. 

Segundo  se  lê  no  referido  Relatório,  em  data  de  9  de  Outubro,  expediu  o 
Dr.  chefe  de  policia  circulares  aos  subdelegados  de  policia  chamando  a  sua 
attenção  para  a  classe  dos  indivíduos  que,  sem  família,  domicilio  e  meio  co- 
nhecido de  existência,  atlentão  frequeulemenle  contra  a  segurança  individual 
e  de  propriedade,  e  ordenando-lhes  que  intimassem  taes  indivíduos  a  tomar 
occupação  honesta,  sob  as  penas  do  código  criminal.  E'  «ma  medida  que  pode- 
rá produzir  bons  resultados  pralicos,  não  só  pelo  lado  da  diminuição  dos  cri- 
mes, como  para  o  augmento  de  braços  destinados  a  lavoura,  que  tanto  delles 
precisa. 

Ha  na  província  grande  numero  de  indivíduos  ociosos,  que,  se  se  de  dicassemi 
a  um  trabalho  produdivo,  muito  concorrerião  para  a  sua  riqueza  e  prospe- 
ridade. 

CADÊAS 

E'  péssimo,  em  geral,  o  estado  das  cadêas  da  província. 
Em  data  áe  29  de  Outubro  olliciei  ao  Dr.  chefe  de  policia  para  exigir  dos 
delegados  de  policia  informações  sobre  os  seguintes  quesitos  para  se 


'conhocor  oxaclamente  o  oslarlo  do  loii:is  as  cadôas  da  província, 
d.'  O  logar  cm  quo  oslão  silas  as  cadòas  dos  sous  miinicipios. 

2.  "  Be  rmiccioiuo  em  proilio  nacional,  niiiniopul  oi,  parliciilar. 

3.  °  O  csladodus  mesmas  dusiTiplo  com  Inda  miiiiioiosidado. 

4.  "  As  dimensões  G  alLuras  dus  (iompriiUDiilos  dosLinados  ;is  prizõos;  aspor- 
Jas  o  janellas  nas  mesmas  oxisloiilcs;  snas  condições  de  solidez  o  de  liygioiíe; 
se  lem  grades  de  ferro  oii  do  madeira;  o,  eui  yeral,  qnaescjuer  oiilras  infor- 
mações coneernciitos  ao  assumplo. 

.  Pia  cadèa  da  capilal  havião  cm  31  de  Dezembro  de  1879      4u  presos. 
Enlrarão  durante  o  anno.  121  « 

Sahircão.  11«  « 


Existem. 

A  provincia  despendo  annualmenlc  não  poqncna  quanlia  com  os  presos  re- 
llildos  na  cadèa  desta  cidade,  onde  vivem  oin  damnosa  ociosidade.  São  iulnili- 
-vas  as  v^nlagens  que  rosultarião  de  sujoilal-os  ao  Iraiiallio,  visando  dous  lliis: 
a  correcçxão  do  deliaqiienle  o  a  economia  para  os  cofres  provinciaos. 

As  despezas  com  os  presos  devem  sor  lanlo  quanto  possivel,  pagas  por  elles 
próprios. 

Sc  não  é  possivel  fundar- se  nesla  capilal  uma  penitenciaria,  iii'go  criar,  ao 
menos,  algumas  oflicinas  na  cadèa,  coiivenienlemenlo  roguladas,  as  qiiacs  s.^- 
rão  nmafonlc  do  receita  para  o  cstabeleciniento,  e  servirão  para  a  moralisação 
dos  sentenciados,  dando  applicação  á  sua  actividade,  acostumando-os  ao  traba- 
lho regeneradoi''e  proveitoso. 

O  trabalho  ò  tiimbem  necessário  para  a  liygienc  da  prizão. 

5!uito  conviria  ci-ear-so  também  na  cailca  uma  escòla  nocLnrna  pava  a  ins- 
trncção  dos  sentenciados  e  dar-lhes  igualmente  o  ensino  religioso. 

Parece  que  não  será  diííicil  introduzir  essas  reformas,  alargando-as  até  on- 
de permiltircm  as  circomstancias  da  provincia.  Sobre  este  assumpto  dirigio-me 
o  J)r.  chefe  de  policia  um  notável  ofíicio  cni  19  de  Outubro  ultimo,  ao  qual 
allude  em  seu  citado  relatório. 

Fundadas  as  olíicinas,  o  prezo,  era  lugar  do  custar  á  provincia  400  r.'  diá- 
rios, custará  qnantiu  muito  inferior  ou  não  Ibe  trará  dcspcza  alguma. 

E,  enião,  a  [irizão,  hoje  morada  de  ociosos  corrompidos,  que  vivem  a  custa 
do  imposto  pago  pelas  classes  lr;d)alhadiii'as  e  moralisadas,  será  trai;sl'ormada 
em  centro  de  trabalho,  em  casa  de  moralidade,  de  onde  saliiráõ  muitos  pro- 
ductos  para  o  consumo  da  sociedade,  o  onde  se  poderá,  pelo  Irahulho,  pia 
religião,  conseguir  a  regenurafão  do  delinquente. 

hXSTRLCÇÃO  rUJJLlCA. 

Julgo  desnecessário  entrar  em  cnnsidcraçiJes  relativas  a  conveniência  de  se  re- 
formar, de  accordo  comas  circunistaiicias  e recursos  da  pri^vincia,  csle  importan- 
te ramo  do  serviço  publico,  ja  o  tendo  f  dto  em  meus  vAiiUyi  >s  de  1879  e  1880. 

Varias  causas  obstarão  a  que  realisasse  essa  reforma,  u  cujo  estudo  tinha  me 
dedicado. 

O  regulamento  de  1."  de  'Janeiro  de  1869  não  corresponde  as  actuaes  neces- 
sidades do  ensino  publico. 

As  cadeiras  primarias  não  lem  sido  providas  por  meio  do  concurso,  como  se- 
ria conveniente  para  a  prova  das  habilitações  dos  professores. 

Alguns  membros  do  professorado,  que  itera  obtido  titulos  de  vitalicidade,  os 
tem  conseguido  mediante  exames  sem  concurientes.  Facd  ò  de  vèr  quetaes 
exames  não  provão,  em  geral,  a  capacidade  dos  examinandos  [lara  o  □agistL'rio. 

Folgo  em  declarar  que  o  actual  estado  liiianceiro  da  provincia  permi\le  alar- 
gar um  pouco  o  orçamento  da  inslrucção  publica. 


INSPECTOR  GEnAL. 

niirantô  o  anno  servindo  inppRctor  gorai  tio  .instrucçfío  publica  o  diroctor 
doLy(iôi),  o  vonennilo  vigário  capitular,  conogo  Joaquim  Vlconto  do  Azevedo, 
qiin  uonlinuoii  a  sorio  do  seus  surviços  prosl.idus  a  causa  publica. 

Eindala  dG27(lo  moz  ultimo  concodi-llio  a  aposenUuloria,  que  requarou, 
no^  t(M'mos  da  resolução  n°  5G3  do  18  de  Julho  de  1870. 

Não  quiz,  eiiírolaiito,  usar  da  aulDrisação  concedida  por  esta  resolução  sem 
que,  porexaino  medico,  ficasse  provada  a  jmpossibilidade  de  continuar  o  peti- 
cionário a  exercer  os  diíos  empregos. 

O  acto  da  aposentadoria  lica  dependente  da  approvação  da  assembléa  prO' 
vincial. 

A  este  distincto  funccionario  que,  carregado  de  annos,  de  serviços  e  de  mo- 
léstias, recolbc-se  á  vida  privada,  cabe-me  agradecet  o  apoio  e  auxilio  que  pres- 
tou á  ininba  administração. 

Por  acto  da  mesma  data  foi  nomeado  para  os  referidos 'empregos  o  dr.  Pedro 
Dias  Paes  Leme. 

PROFESSORES, 

Tendo  fallecido  d.  Maria  Virginia  Lopes,  professora  interina  da  escola  de  En- 
tre-Uios,  por  acto  de  21  de  Janeiro  nomeei  d.  Emilia  Amália  Cavalcante  de  Al- 
buquerque para  servir  interinamente  o  mesmo  emprego,  e,  sendo  esta  exone- 
rada, a  pedido,  a  9  de  Dezembro,  na  mesma  data  foi  nomeada,  em  seu  lugar 
d.  Edmunda  Armandina  Cavalcante  de  Alburqnerque, 

Em  G  de  Jlarço  nomeei  Silvestre  de  Assiz  Chaves  professor  interino  de  Leo- 
poldina. 

Por  acto  de  n  de  Maio 'concedi  ao'prol'essor  vitalicio  da  escola  de  Jara- 
tiná,  João  Antonio  da  Silva  Machado  a  jubilação,  que  requereu,  com  o  or- 
denado por  inteiro,  visto  contar  mais  de  20  annos  de  serviço,  e  nomeei  para 
servir  interinamente  esse  emprego,  em  data  de  Í9  do  mesmo* mez,  a  João  José 
Pereira  da  Silva. 

Por  outro  de  7  de  Junho  nomeei  Francisco  de  Kotto  Pereira  professor  inte- 
rino da  escola  de  Pilar,  vaga  pelo  fallecimento  do  professor  Joaquim  Gomes 
Tição. 

Em  data  de  19  de  Outubro  removi  o  professor  vitalicio  da  escola  de  Curra- 
linbo,  Manoel  de  Almeida  Guerra  para  a  de  Pouso  Allo.  e,  conforme  pedirão, 
o  desta  ultima,  Izidoro  Marliniano  Pereira  para  a  de  Allijnião,  e  o  desta,  Jero- 
nymo  José  de  Moraes,  para  a  primeira  das  referidas  escolas. 

Por  actos  de  29  de  Novembro  e  3  de  Dezembro  concedi  a  exoneração,  qua 
pedií  ão,  João  da  Cunha  Figuircdo  de  professor  da  escola  de  Taguatinga  e  José 
Caetano  de  Paiva  Cabral  da  do  Rio  Verde,  e  nomeei  para  a  primeira,  a  6  de  De- 
zembro, profi^sor  interino  Agostinho  José  de  Almeida,  e  a  7  do  mesmo  removi 
para  a  si^gunda  o  professor  vitalicio  do  Rio  Bonito,  Carlos  Gomes  da  Fonseca, 
sendo  nomeado  professor  interino  desta  Urcesino  José  de  Gusmão. 

INSPECTORES  PAROCIIIAES 

Durante  o  anno  forão  exonerados  e  nomeados  os  seguintes: 

Exonerados 

Paulino  de  Sousa  Lobo,  da  Formosa;  Joaquim  Luiz  Hygino  Brandão,  do  Cur- 
ralinho;  Adão  Vieira  Leite,  de  Calalão;  Cónego  José  Olynlbo  da  Silva,  de  Pouso 
Alto;  Joaquim  Martins  de  Oliveira,  deArrayas;  Manoel  Borges  de  Bomfim,  da 
Natividade;  Serafim  Francisco  de  Castilho,  de  Pilar;  Hermenegddo  Lopes  de 
Moraes,  de  Villa  Bidlá;  Joaquim  Vicente  da  Silva,  do  Rio  Bonito;  Joaquim  Fer- 
nandes de  Carvalho,  de  SanfAnna  da  capital. 

Forão  todos  exonerados  a  pedido,  á  excepção  do  de  Catalão, 


NoMiiAiíOS: 

Da  Pormosa— Ângelo  Rodrigues  Fra<;a;  Ciirralinhn,  V.'  Igiiario  Francis- 
co (lo  Campos,  Calaltão-— dr.  Fm-iiarulo  Candido  do  Alvoiir;  rouso  Allo,  Manool 
Avelino  do  Caeiro;  Arrayas,— .Mililãu  Alvares  de  Mniíallirius;  Nalivid;ido,  Si  b:is- 
tião  Toixoira  Cliavcs;  Pilar,  Aiilonio  liamos  de  l\L'no/.os;  Villa  Bolla,  Candido 
Josó  Parreira — ;llio  Bonito,  Estevão  Josó  Penna  do  VascoiiccUus;  SanfAniia  da 
capital,  João  Fleury  Alves  de  Amorim. 

Voraclo  de  18  do  Junho  doclaroi  sem  cffeilo  a  nomeação,  quo  nãoaccilou 
allogando  justos  motivos,  de  Angelo  llodrigues  Cliavos  do  cargo  do  in>;pcclDr 
parochial  da  Formosa,  e  nomeei  pai'a  o  rausnío  cargo  José  Baplisla  lloclia. 

LYCÈO 

Tendo  concedido,  por  acto  de  IO  de  Fevereiro,  a  João  Josó  do  Azevedo  a  exo- 
neração, que  i^edio,  do  emprego  de  professor  iiilerino  da  cadeira  do  geograplua 
e  historia  do  lycèo  da  capital,  por  outro  acto  do  24  de  Desembro  nomeei  o  ca- 
pitão José  Ignacio  Xavier  de  Brilo  para  exercer  interinamente  esse  logar. 

SERVIÇO  DE  CATECIIESE 

A  respeito  dos  aldeamentos,  snjeitos  á  directoria  gorai  dos  índios,  pouco 
tenlio  a  dizer,  alem  do  que  ficou  consignado  em  meu  rclaloiio  do  anuo 
passado.  A  18  de  Março  chegarão  a  osla  cidade  trese  indios  chorentes,  da 
missão  de  Piabanlias,  no  valle  de  Tocantins.  Mandei-os  recolher  ao  quarta 
do  batalhão  20,  onde  eslivorão  atè  o  dia  22,  quando  voltarão  para  seu  aldea- 
mento, tendo-os  brindado  com  roupas,  armas,  ferramentas  para  lavourai. 

Expedi  ordem  aos  directores  de  akieamonlos  para  não  consentir  quo  os 
indígenas  aldeados  se  abalançassem  a  vir  a  esta  capital  a  procura  de  brimlcs. 
que  serião  entregues  nos  aldeamentos,  conforme  as  forças  da  verba  desliiia- 
da  a  este  serviço. 

Em  2  de  Julho  seguinte  se  apresentarão  ainda  nesta  capital  trinta  e  sete 
índios  da  mesma  procedência  o  Iribu,  que  forão  também  alojado  no  quartel 
do  batalhão  20. 

Destes  vinte  e  nove  forão,  no  dia  4,  perante  algumas  autoridades  e  um  con- 
curso numeroso  de  cidadãos,  baplisados  na  igreja  da  bôa  morte  pelo  cónego 
vigário  capitular,  Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  seguindo-se  ao  acto  um  so- 
lem ne  Te-Deum. 

Alguns  delles  resolverão  ir  matricular-se  no  collegio  Isabel,  onde  pouco 
tempo  se  demorarão. 

Os  mais  retirarão-se  para  o  respectivo  aldeamento,  tendo  brindado  a  todns 
com  roupas,  ferramentas,  munições  e  algumas  armas  fornecidas  polo  deposito 
de  artigos  bellicos,  de  conformidade  cora  o  aviso  do  ministério  da  querra  de 
23  de  Março. 

Por  essa  occasião  reiterei  as  recommendações  feitas  aos  directores  de  aldea- 
mentos no  sentido  exposto. 

Por  acto  de  15  Maio  exonerei  o  professor  interino  de  Pedro  Affonso  Jose 
Joaquim  de  Souza  Marques,  que,  sem  licença,  se  ausentara  da  escola'desde 
Janeiro,  e  por  outro  de  IG  de  Agosto  nomeei  interinamente  para  o  lo^^ar  a 
Francisco  Ignacio  da  Silva.  ° 

A  6  de  Julho  concedi  ao  professor  da  escola  de  Piabauhas,  Pedro  da  Silva 
Braga,  Irez  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde. 

O  serviço  de  catecheso  do  valle  do  Araguaya  continua  a  ser  dirigido  interi- 
namente pelo  director  do  collegio  Izabel,  cónego  Antonio  Marques  Santarém 
muito  dedicado  ao  trabalho  e  que  não  tem  poupado  esforços  para  corresponder 
as  vistas  da  administriição.  i 

Como  director  de  serviço  não  percebo  o  cónego  Santarém  graliílcacoã  alguma 
recebendo  a  penas  uma  pequena  gratificação  como  director  do  colíegio  Izabel. 


cnf v^n.in 'rrlul  f^""'' ^  'liacão,  OS  sorvíços do  sDo  ministork 

cm  v,iri(.b  l!,gii'(is  (Io  vallo  do  Ariig'i;iy;i, 

niGiilo,  al(i  i|iit!  (I  !:!iiv>  i'iio  i'i'siilv(jssi!  a  ro-;|i(!  l'i 
O  iiviso  ,Io  iiiiiilsl  li)  (la  a.í:  icíilliirn,  do  07  dó  Abril,  CKliiisuiii  o  lo^ar  de  lho- 

A  l  iiso.iiMnado  lazonda  mandoii  prccod,;!' a  H:M|ii;'sln),  cm  0  du  Marro  no<; 

h      os  mn         ;  ?  paraa  cm„pra  dcgadoi  doslinadus  á  toda  Daaiba- 
b/iiiin,  os  ()ua'S  iiai)  i^rao  i'oc(d);di)S. 

soílilu:- '.''ííl 'iS-'''  '•^Si)uiisav,l  diiii^i  ao  promotor  imblico  da  capital  o 

í^"íf  nof.i  ^'''•^'•''o  J'\P'''"=iJ""na  do  C.nynz.  27  de  Oiilubro  do 

18,.0.-0  ex-  br  oaiTtro  do  soi'vi(;o  do  cab  cboso  110  valle  do  Aragiiaya  iosò  da 
Co  la  Xavier  dl'  B  .rr.is,  roc  bjiid:.,  do  coiir)r;n:dadi!  com  as  iiHtrii°  cOos  aniie-as 

iía  uí:::,;':;'  ';"r'^  '^'^'"'^'""'^  ^^^^^ 

<.M  llii3sou.ai,a  dofa;a'nda,Oá  vonci  iioiiloádo  pessoal  do  mesuií,  servi;;o  nTo 
pag  Hi  os  do  prnf  .sso)'  pri.iiariod  aldoamonlo  do  S.  .io^-ò  do  Araqaiava.'  Roso- 
m  ,0  onciri  Kosi,  ndalivos  a  ,s  niezc>  dclulho  d  j  1878  a  Janliod/lS?;).  na 
importância  do  oitocealo,  mil  r.'is.  0<  d  .icuiiMiiluá  ori^iaaes,  imiios  sob  u  1 
a  /í  cvscr  p.os  o  as,^igii:i  los  pr-lo  próprio  ex  Ih  s  mrair  i,  os  (j  laes,  paia  fa;ida- 
m :M,t  ir  ii.na  quoixa  c  iiilra  dia  foJa.  in ;  Ibrã:,  apccs.iit id  .s,  e;n  audiência,  po'o 
'  °     Ib.isoareiro  não  rcalióun  o  png  ,n;o;ilo  dos 

ven.:ia.oii!o;al!ud.dos,  robiido  e;a  si  a  ivspccli.a  i.iip  ,ri;,iKÍ,  ,'30  biila  da  l!i  - 
so-iram.  iiao  ubsiaiil(í  n  rocibo,  dorjii;  dá  n  liicia  o  dociiaiíjiil  >  11,»  i.  ox^aido 
sob  o  lalsM  fniidainoiílo  do  haver  noces.^iía  lo  deli  oara  levaiilar  f  nidos  d  1  Ui  - 
soiirar,a  de  tazoiula.-o  iiroíossor  de  Chainbloás,  Olyaiph  iVrc  ra  i>a  s  is,  t  ■aiis- 
f-aulopiraa  coloaia  de 3.  Vicente  qiuixa-s.!  laniMii,  conlonne  so  vôdõ  d  .cn- 
Jivnio  n  'o,  de  ";iotíir  (i  ihusouceiro  pagosous  vencimeiiloá  do  Novembro  do 
lo/ò  a  Dozenibrn  de  18/9. 

Coiiveai.p.irlanto,  q  le  Vai.«,  a,  vista  dos  documentos  inntos,  o  prce^d^ndo 
à>  III  iagiçjtís  qiiB  julgar  ne;^es:^aria.^  promova  conlra  o  rcfcr.d  )ex  lli  'suii  e  d, 
J05,'  da  L)sl;i  Xavier  do  Birr.)?,  o  coaiiicUiUe  proiíes^  >  pelo  crime  que  rovolio 
os  p,ipj;s  jant  k.— í)  qu  1  lo  ibo  por  muilo  recommoadado  a  Y,ii/-D  'o;  Giiar- 
a !  a  Vii)."— ArisiiJes  de  Soaza  Spiuola.— Sr.  prjuiolor  publico  da  comarca 
íJ;)  ca  pi  1,1 1  .  » 

Omini:deri)da  ngrienllnra,  por  aviso  do  li  de  Novembro,  altendondo  ao 
quo  oxpiíz  e  11  olíi  lo  de  1  j  de  Agoslo,  aulnris  m  a  compra  do  gados  para  a  fa- 
zeii  la  IJii  iil)a^iiih;)  alé  a  qnaiilia  de  ^JrOOJj  reis,  padm  lo  ser  omprados  os 
qaeo  lo rao  pelo  ex  lb.'s  .iir-ijo  Josó  da  Gosla  XaviiT  de  Birros,  se  eaiverem 
nas  coii  licocs  de  Si-r  ap:  ovoila  lo^  para  aqriulle  Ura  e  so  o  proço  for  rasoavel. 
nao  exced.Mido  o  [oLil  áqiiella  quantia. 

^  Km  data  de  27  do  Dezeaibr.)  o.Tic  ei  ao  encarr:''ííado  interino  do  serviço  para 
in  orinar-me  a  respeito  do  numero  de  rezes  exisloaiús,  a  idade,  o  sexo'e  aua- 
liilade.  * 

_Co'iipolirá  a  V.  Ex.  ronlisar  a  compra  do  gndo  para  a  fazenda  Diimbasinho, 
eiiitro  luzir  ali  a  indastria  pastoril,  qiio  muito  concorrerá  para  atUaUir  á  vida 
^civd  ascib  Idas  selvagens  do  Aragnaya. 
Segiiado  as  iiltiiiias  coinmiiiiica;;õos  lomocollogio  Izabel  20  alnmnos, 
lím  dala  de  1.»  e  li>  de  Outubro  casarãn-so  Iroz  iudia-;,  ás  quaos  raand  ú  for- 
necer alguns  objOGlos,  cooformo  prax.0  seguida,  necessários  para  quo  possãa 
■esUbeJecer-se.  »     i  * 


Ò  minislorio  da  aí[Hcnltura  approvou  o  mo'.i  procorlimento  mandando  fiindai" 
•no  coll.igi)  uni  i  orfiivnò  d  !  Fjrrciro  o  oiilra  do  Garpinloiro. 

O  mdsrao  minislorit)  aduiiloii  aidòa  i]uo  siiggoriom  moii  officio  w.'  o2  do  2-2 
do  D  'ZGniibr.)  do  1870,  do  ;ulin  Ilir  ci'iaiu.;:is  iiauioiíaes  nocollogio,  |jai'a  suroiii 
educadis  ounjiiiictaiíKTilo  com  os  «•i.proiidi/.os  iivJiiinos;  6  poi'  aviso  do  O  do  So- 
tcníibrô  uiiiònsòii  a  prosidciiuia  a  (iDspendor  annnalinciila  aii  um  coiilo  e 
nlioiílos  mil  reis  com  a  admissão  du  íIcz  moniiius  nacionais  no  collcgio  kabel, 
'ôdinpreliõndèíido-sijntíssii  di'Siieza  nfio  sò  a  sua  al.meiilaijãu;  mas  laiiibeiu  lou- 
.jpa-,  calçado  e  mcdicaiiieiilos  que  nucossaiios  ímm. 

Este  aviso  reít!re-so  ao  scguiiile  officio  da  prosidoncia: 

n  i:''  Secção  N.  G7.~  ralicio  da  Trosideucia  do  Goyaz,  10  do  Agosto  do 
iÔ8b.^  ílliíi.  Exm.  Sr.—  Tendo  i'cprrsoiilado  ao  minislorio  diguameiitoa 
cargo  de  V.  Ex.,  cm  offiào  n,°  5á  do  22  do  Dozeiíibi  o  dc  1879,  ;io  qual  relori- 
ííiQ  em.  oulro  de  11  do  Maio  do  correnlo  anuo,  n.°  42,  sobro  acoriveiiioncia  do 
se  admiltir  men'nos  clirislãos  nocolk'gii)  Izabid,  fundado  uo  vallo  do  Araguaya, 
ordénou-me  V.  Ex.;,  emi  aviso  delu  do  Juulio  ullimo,  que  informasse  circuins- 
tanciadamenle  a  cerca  do  modo  pralico  de  roalisar  essa  proposln  e  que  de^pcza 
traria  ella  ao  estado.—  Nas  instrucções  annexas  ao  aviso  n."  275,  de  Setembro 
de  1870,  lê-se: 

«  A  educação  e  instrucção,  que  se  prestarem,  teráõ  por  íim  principal  habi- 
litar os  liieninos  a  ser  para  o  futuro  intermediários  paia  com  as  li  ibus  a  qua 
períençãó,  attrahindo-as  aos  hábitos  sOuiaus. »—  Nestas  palavras  estão  os  faii- 
damentos  da  insiituição. 

—O  nacional,  possuidor  do  dialelo  ind  ano,  S'^rcá  m:',lhor  intermediário  pira 
a  catechese  do  que  o  incola  cducaiJo.—  Igualando  a  esto  no  inaiu  jo  da  iingua, 
é-lhe  superior  p^laraça,  pelos  hábitos,  pelos  sentiinoutos  e  saberá  compijne- 
trar-se,  melhor  do  que  elle,  da  importância  da  missão  catochisadora,  conformo 
notei  era  meu  referido  oíliúio  de  22  de  Dezcaib  o.— A  sua  ascmdciicia  Fobre 
os  bisonhos  educandos  indígenas  é  indisputável.—  SrgnDdo  as  cila  !as  iuílruc- 
Cões,  ocollegío  ízabcl  dovo  ler  accouimoJações  para  ciucoenta  alunmos,  po- 
dendo este  numero  ser  augmentad:)  quando  convier.-  D^sde  a  sua  fumlação, 
só  teve  cincoenta  alam  nos  em  1872,  como  se  vê  do  mappa  junto  a  meu  ollicio 
n."  3  de  20  do  J:tneiro  do  corrente.— Pelos  ullimos  dados  estalisticos  existen- 
tes na  secretaria,  que  s;io  do  Abril  a  Junho  dosle  anuo,  tem  elle  vinte  e  solo 
apremlizes,—  Para  a  adiins>ãi)  de  criaiiças  nacionaes  o  meio  è  csIg,: 

— S  ja  o  diri'clnr  do  coíl'  gio,  o  \  o  encaiivga.lo  do  servido  de  calechose,  au- 
torisado  a  matricular  no  estabdodi.nenlo  um  certo  numero  de  meinnos  chris- 
tãos,d.iz,  por  cxoniplo,  do  sete  a  dozo  annos,  ds  qnaes  (icaráõ  sujeitos  ao  re- 
gimen collcgial,  o  não  pod.iiáõ  sor  drsiigadoí  dn  mesmo  sem  autorisação  do 
governo.— Esta  só.será  concedida  quando  niíj  fòr  possível  dar  ao  educando 
desl.no  nos  trabalhos  da  caicch  'se. 

A  matr  cuia  taml),'m  se  e<teii;ierá  ans  ing^^nnns  de  <\m  Irala  a  l.^i  de  28  da 
Setembro  de  1871,  que  tduhiio  de  ser  odu.-a 'o>  p  I »  governo.— Os  une  ass  in 
forjm  m  itriculados,  apreu  leráõ,  co.no  os  ab  )rií>en  is,  asmatrrÍK  ensinadas 
nocollegio:  pr.me  rasleltras,  doulrlna  cliri.-li.  I^us.ca^  o  oflic:os  mecliaiiicoí 
Alguns,  compl  itada  a  e  lucação  primaria,  pí.-deráõ  ser  apidioados  ai.s  trabalhos 
agrícolas  e  pastoris,  exceilenles  para  a  transformação  dushabllosdas  tribais  in- 
dianas, para  os  quacs  foi  croada  a  fazjiida  Humbasinho.- Seiia  convenieiílo 
alargar  o  circulo  dos  esludos,  insliluindo-se  aula ulegymnaslica,  desenho  e  ou- 
tras oJficinas,  alem  das  mi'nciiinadas  nas  instrucções.-  O  fundador  do  collc^o 
Iz;ibcl  planejou  a  creação  da  um  orpo  dointorpi  eles.  .  °' 

À  ser  elle  creado,  podião  compol  o,  indislinctamenlo,  nacionac=!  e  indi'Tona? 
educados  no  estabelecimento.— Não  convindo,  porem,  ao  govc;  no  ado  iiarí  slo 
plano  o  dar  mais  vastas  proporções  ao  serviço  de  catechese,  pòJo  aproveitar  as' 


aptidões  dos  níiftinnaos  odiícndos  no  collogio,  dando- lhos  scrviçf)  cmsiiasoffi- 
ciiiíis,  iia  fíizoada  Dinrib  isiiiho,  nos  prcsalios  o  aldcamontos  do  Tocmliiis  o  Ara- 
giviya.—  Al|,'iiiis  forrnaráõ  famílias  com  os  iivliRoiias,  o  qiio  iniiilo  coavuin  para 
oslivilar  as  rol;içjes  (.Milro  a  goiíto  civilisaila  o  ollrs,  o  oxliiigiiip  p  roço  n  cai  los  do 
raç;i.— Já  iilKumas  iiidiretns  (fdiicadas  iio  collog:-)  lem  coiilivhido  niípclas  com 
oiicraniis  n;icioi,aes.  Of  r.viro,  por  oxuiiip  o,  do  collo^iu,  ó  casado  oinuma 
india  c;ii:i|íó,  m  llii  uduc^ida.—  Sobio  as  (icsp87.as  a  fazur-so:—  Uma  diária  do 
tresoiilos  o  vinto  rt?is  basla  pira  aliiii.  nlaçãa  ile  um  menor  no  collegio. 

A  (Icspoza  annu.ilco  11  roupa,  calçadj,  hiudicamenlo,  para  caJa  uui,pDderi 
sor  calcidada  cm  Irinla  mil  reis. 

I)l'z  crianças,  p  irUnlo,  cuslariío  ao  govorno  m^nos  do  um  cont)  c  qni- 
nhcnlos  mil  r.'is  aiiiiii,ilmi3iile.— s  gamlo  as  ia.-trucçõijs,  qae seguem  os  rvi- 
ço,  os  li'ab:illiOí  dul-oaviro,  CarpaitMio,  lecoLigLira,  lavoura  o  a  criação  dd 
gado  s.;rão  uniras  luilas  foalos  iId  ri  c.  ita. 

D.  baixoilcu  na  (liroi;(;ioacliva,inl  ■Iligtíat.''es3iaaoeslabele(;im^.nto  produsirá 
bons  r  sii'liidos  o  Iriirá  poqiicno  dispcmdiu  ao  govorno,— Aprovuituriilo  a  op- 
porUini.la'le,  cli.mio  a  aitonçili)  de  V.  Ex.  para  o  que  disse  em  m  m  cilado  of- 
licio  de  26  de  Jmuiro  ulli  iio,  relalivamonlu  ao  gado  mandado  comprar,  em 
4877,  par;wa  f.iz.Miila  Dnmbisinlio,  e  que.  alé  hoje  não  foi  recebido,  não  obs- 
tanle  ler  siilo  enln^gue  a  quanta  de  cinco  conl^s  ile  rois.  destinada  pela  gover- 
no para  lai  fim,  iio  cx  lliiisonreir.)  do  serviç ).— Deo>  guarde  a  V.  Kx.— lllm. 
e  Ex.  Sr.  c  insdlieiro  Manoel  Buarque  de  Macud.i,  niiai.4ri)  e  secretario  de  es- 
tado dos  ncgoci  js  da  agricullura,  commeroio  e  obras  publicas.— Ai  istides  da 
Souza  Spinola.  >» 

E  n  VMlude  das  providencias  tomadas  lera  sido  os  fornecimentos  para  o  col- 
leg  o  feilos  com  mais  economia  (lo  que  anles  se  faria. 

Antes  de  terminar  esla  pane  de  m'nha  exposiçTo,  vou  chamar  a  altnnção  de 
V.  Ex.  sobre  a  canvcniencia  de  se  lomar  iiicdinas  para  a  cale.die^e  dos  sebi- 
c  iis  (las  cabec  iris  do  Aragn'i.ya,  que  inf  slâo  os  serlõ  !s  do  Rio  Boniio  e  do 
Rio  Verde.  Os  moradores  (Faquellas  para;,'ens  pres!ão-se  a  anxiliar  o  govcr- 
ro  n.)  (.'slabelec'mí;nto  de  uma  colonit,  q  iu  es  |)ro(eja  conl  a  os  alaqiirs 
dessei!  inlios.  Ne  to  sentido  romelli  em  Si  temhio  de 'Í879  mna  represiMila- 
ç";0  (la  mu  1-C'pal  dide  do  U:o  j^oniti»  ao  niinisl(,'n'o  da  agiicuilura.  Tenln 
jiK!  dirgdo  laiiiboíii  a  rcspc  lu  aos  minislei  ios  da  guerra  e  fia  ja  liçi,  s'm  qu.í 
lonlia  p  dido  o!)t:'r  a  no.:essaria  aulorisa(."ão  |)ar.i  o  esiabele  imeaio  dj  uu)a 
colónia  n^aquollas  pira:4ens.  l'ara  marcai"  um  Icgir  apiop.i  d)  ao  eUab.de- 
cim  Miio,  mandei  faz  'r  nina  expl  oração  ale  a  m;irgem  do  Ilio  (irand )  pe  o  ca- 

ilão  Joaqium  José  Noves  de  S,  ixas,  qu(j  fôl-a  auxiiiad;)  por  moradores  do  Rio 

onilo,  s.'ra  d;sp;ndio  pu-a  o  governo. 

l)i'ix )  aqui  to:iS  'gnina  las  as  duiis  se?[iiinle?  expo~-i,^õos  cnncornentes  ao 
assumalo.  (|ne,  em  d.ilas  dj  19  e  S3  do  Jii  ho,  fiz  ajs  Exms.  Srs.  pres.deatií 
do  i'()n'^i'llio  de  ministros  e  niinislni  da  jnsliça: 

«  lllm.  i!  Exni.  Sr.  (•o:i'íi  Ihiiiro  Joíè  Anloiiio  Sanivn.^riabinoln  da  pr^^si- 
dcnci  i  lie  G.iyaz,  19  d.- J  .Lio  do  1839.— Em  vai ios  oíli  io^.  nomeadanienla 
iiiS  d:  2  do  S'leid)r»  de  1879  e  20  d.'.  Janeiro  do  co  lenli'  au  lO  ao  minii-^ 
teno  da  ajiiciillnr.i.  lenho  cli  iinaiio  a  ;ilt  aição  do  governo  {•obre  a  ronvenl- 
cncia  ('c  ualc.:li  sai' 0^  St  lv;ig  ais  das  cab  eiras  do  .4ragu  lya,  que  Irazem  em 
sobrosallo  os  nii  ra  ;o.e^  (los  mnnicipios  do  Uo  VirleoKio  lí-ui  lo,  viclimas, 
J^:u)  pou';iS  vozi's.  d.;  suis  lirriviis  cxcursOe;,— A  zona  do  R  o  Ve:d!;,  que  sa 
dilata  enlro  o  Taraaaliybi  o  o  A!'agnay;i.  ó  uma  das  ma's  apropriadas  da  pro- 
A'incia  para  a  indiis'ria  picuaria.  for  ism,  esl;iva  S'iida  progressivamenld 
povoada,  |irinc  p  iluienle  pelos  min  iros;  e  é  d  ■  laslimar  qne  ostejão  os  povoa- 
dores exp  isios  aos  al.iquis  d  is  selvagens  tio  Ciyapò.— Dosde  os  tempos  colo- 
fiiae»  aquclles  seiviculus  alacãu  a  população  clinstã  e  vice  versa.— ^ilgnoa  doi 


rtiíus  .mloía-rtfns  oí?caparA5-<;0  dossj  assumpto,  som  qiio  livo^soin  noclido 
co;is.)|íui.  ;iiil)ns;v^jí)  o  pira  a  fiuiJiiQirt,  imqiiolliis  mn^^,  Kniiii 
'OS  aj,|,,ni ,,uo  do  cat.-olios,.-^  iin,,b  Aloiioaslm:  iim  do.  íiiai.;  ,,ciiv.)s 
ai  luiiiis  ra  lor,),^  (,,„.jôvo  usu  pi^oviíicia,  dnpois  .1^  iviforir,  ,.,n  sen  relatório 
no  laji,  iis  oxciirsuos  dosse^  s.dv.igiiis,  dissa:— « iloprosciikd  ao  línvonio 
ímpo/ial,  .Gm  d:Ua  do  25  do  lU  iio  do  nnuo  passado,  íazoiído  vòi-  a  couviMiieri- 
c  a  t  j!  serem  essos  ^índios  do  n)Vi)  ald^.nlos;  m:is  o  gnví.Tiio  iiã,)  so  dioiícu  do 

As  (vxcursõos  conliiiuarão.-Não  lia  miiilo  tempo  uma  família  f,)i  alrnsmoiUo 
:f^  ^  nnáai^ov  ess(^  ,,ndios.-Consla-me  qnc  os  habilaiiles  do  lonai-  oi-aS 
ra,.  (1  na.  bandeira  dostinada  a  pers.gml-os,  a  rjiial  unlranhou-so  poios  lovlõn 
o  e:l^ap^c  Rio  graiidc.-Qituiilo  livo  noticia  ile  tào  selva^nim  empresa  cydo- 
d  as  mais  positivas  i;ecaminenda;õjs  para  enlar  (jiio  cila  se  realísa^se  So. 
.giindo  as  ultimas  noticias,  as  minhas  rocomineiidaçõos  clicg  irã..  inrdiziii:MUe 
depois  de  se  ler  posto  a  caminho  a  barbara  expedição.  N io  °ei  o  r,  ne  tr  á  hãvi: 
do.-L  nmaorae  dade  qiieror  extinguir  esses  Índios, que  pertencera  ma 
nação  numerosa  e  forte,  e  que  minto  se  presta  ao  Irab  d lio.i  os  i.dLv 
ineiros  doAraguaya.  Irabaliiadores  robustos  eandazps,  s3o  lil  lu   le     (  i h, 
W  se  nos  tem  acomuietlido,  tem  sido  desapiedadamcnl/  íl.SaVdí    '  S 
Tjn\T,     f-?'"^^  ''"''^'"''^  ^"'■^"^■■'S  atrocidades  a  nossa  «ente.  ainda  niolonn, 

c  imento  Sc  O  conhecidas  pela  presidência.— .  O  maior  obstáculo  nin  n  ri  p 
íueVr i»aigo„as  conlra  03chnst,toUo  òX  de£»2 
^,7,?;'"°,  P'''''^'"'"""  calcrJiisal-os,  se  n5o  nos  cnlendem  clics  ecadidii 

nem  p:r33i!iiil-os.  "^i^ws  <iuc  um  qucramcis  cxlinguil-us, 

do  Il:o  D,,„il,  «Llado  »,rt.  ;at  sdcre  da  "i"'^?'^' 

que  nao  custou  ura  real  ans  r(,f,',K  n,,M;.    '  ''^/-^pedieao  exploradora, 

tas  relucõjs  com  a  t    u  clv  í      n    n'i  "  '           '''^^  ^'l^'^''" 

collegio  -Isabel  e  na  é  npre^a^rV  v^-     ^  i  '"^'''"^ 

rela.;ões  do  amisade,  JS  ler-s  1  ò  S^^^^^^^  ^  Araguaja.-Esiabelecidas  as 

trabalhos  de  lavoura  e  con  i  i  ã   nue  o^^^^^^^^^^^  kh^ios  se  dediquem  nos 

Cayapos  (a  mesma  Ir  0,'^    ;,;,°^^:'?^;^  '  V 

™  a  gamas  epoelus  do  anno  J  nu  ™»  "i;!"'"''""™' 
algumas  ,e..  ao  presidii  do  Saí.aVa?iaí"S  aí?  o-iitro^ 


tiibro  do  anno  passado,  ostavíio  inlorrompidas  as  rolacõos  entro  ollos  o  os 
colonos,  muilo  indispostos  e  prevenidos  contra  atribu  por  causa  dos  la- 
montáveis  succossos  que,  ha  pouco  tempo,  enlutarão  o  presidio. 

1  rociirei  restabulecer  as  relações,  e  para  consuguil-o,  não  só  estive  entro 
os  selvagens,  como  dei  as  precisas  instrucções  ao  comraandanlo  do  presi- 
dio, major  João  Dolzi.  ^ 

Consegui  o  meu  intento;  e  hoje  as  aldôas  do  centro  tôm-se  abalado  para  a 
margem  do  rio,  onde,  segundo  communicou-me  o  major  Detzi,  já  deverão 
eiles  ter  feito  suas  roças,  convencidos  de  que  não  serão  encommodados  pelos 
cnristaos.  Entregarão  espontaneamente  alguns  meninos  ao  commandante  do 
presidio  para  serem  educados  no  collegio  Isabel.— iquelle  oíBcial  alli  esta, 
pois,  a  frente  de  uma  numerosa  tribu,  sò  tendo  uma  pequena  guarnição,  e  pe- 
de-nie  instantemente  que  a  augmente,  não  por  causa  dos  selvagnos,  dos  quaes 
nada  recôa,  mas  por  causa  dos  colonos  dos  nacionaes. 

«  Gabinete  da  presidência  de  Goyaz,  23  de  Julho  de  1880.— Illm.  e  Exm. 
Sr.  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas.— Com  referencia  ao  assumpto 
do  aviso  que,  em  31  de  Maio  ultimo,  dirigiu  V.  Ex.  ao  Exm.  Sr.  ministro  da 
agricultura,  versando  sobre  os  attentados  commettidos  por  Índios  selvagens 
contra  a  tranquillidade  e  segurança  da  população  d,os  termos  do  Rio  Verde  e 
Rio  Bonito,  desta  província,  já  tenho  offlciado  variàs  vezes  aquelle  minister/o 
e  ao  da  guerra.— Ha  muitos  annos  esses  Índios,  que  pertencem  a  uma  tribu 
forte  e  numerosa,  hostilisão  os  habitantes  d'aquellas  paragens,  tendo,  por 
isso,  alguns  abandonado  fazendas  e  criações.— Em  19  do  corrente  dirigi-me  ao 
Sr.  conselheiro  Saraiva  sobre  a  conveniência  de  se  tomar  medidas  para  a  ca- 
techese  daquelles  indios,  que  podem  ser  muito  aproveitados.— Os  sertões  de 
Amaro  Leite,  ao  norte  desta  provinda,  erão  infestados  pela  tribu  dos  cano- 
eiros, reputada  o  mais  feroz  dos  que  nelle  existião.— As  incursões  desses  sel- 
vagens cessarão  com  o  estabelecimento  dos  presídios  chamados  da  linha  do 
Tocantins,  sitos  em  Santo  Antonio  e  Santa  Barbara.  Mas,  ah  I  o  governo  lem- 
brou-se  dessa  medida  depois  de  muitos  desastres,  e  de  estar  quasi  exlincta 
a  tribu  pelos  ataques  que,  em  represália,  sofifrerão  dos  christãos.— Receio  que 
o  mesmo  aconteça  no  Rio  Verde.  Não  devo  consentir  que  se  fbrmem  bandeiras, 
à  moda  antiga,  contra  os  indios,  e  muito  menos  concorrer  com  força  publica 
para  auxiliar  os  particulares  em  suas  barbaras  expedições.— E'  preciso,  po- 
rem, organisar  o  serviço  de  modo  que  eu  possa  impedir  a  formação  de  ban- 
deiras, e,  ao  mesmo  tempo,  garantir  os  particulares  contra  os  ataques  dos 
selvicolas.— Aproveitando  as  boas  disposições  dos  particulares,  já  mandei  fazer 
uma  exploração  até  o  Araguaya,  e  designar  o  local  para  a  futura  colónia,  não 
tendo  esse  trabalho  custado  um  real  ao  governo.— Está  assignalado  o  local  a 
margem  do  rio,  perto  das  aldeamentos  selvagens,  de  onde  pode  haver  com- 
municação  ' por  agua  até  a  colónia  Itacayú,  ponto  de  escala  dos 'vapores  da 
empresa  de  navegação  do  Araguaya.— Só  espero  ordem  do  governo.» 

PRESÍDIOS  E 
Destacamentos  Militares. 

No  estado,  em  que  se  achão,  os  presídios  não  podem  corresponder  aos 
intuitos  do  legislador  no  decreto  n.  730  de  2  de  Janeiro  de  18S1,  que  os  rege. 
Os  do  Araguaya— S.  Maria  eS.  Jos^  dos  Martyrios—prestão  alguns  serviços. 
Os  da  linha  do  Tocantins— S.  Barbara  e  S.  Antonio— estão  muito  decadentes; 
seria  mais  conveniente,  porem,  melhoral-os  do  que  exfmguil-os  por  causa  dos 
indios  do  sertão  de  Amaro  Leite,  conformo  opinei  em  meu  relatório  lido  a 
assembléa  provincial  em  l."  de  Março  de  1880. 

O  presidio  de  Jurupensera,  a  margem  direita  do  Rio  Vermelho,  na  estrada 
que  liga  esta  capital  a  Leopoldina,  é  inútil  para  o  ministério  da  guerra. 


KgUo  numprom  ncliialmonlo  soiilunca  18  róns  para  os  qnaes  h.i  accommò- 
fiações  na  tuitlôa  (li)sla  ciciado.  C-ominanda-o  acliialinoiílo  u  lenonlo  honorário 
(Caiidiílo  Cardoso  do  Oliveira  Giiimarãus,  (iiio  loinoii  pósso  ji  ií2  do  Julho. 

Tciulo  fallocidu,  <;in  '19  de  Jiillio,  o  comiiiandiirilu  do  do  Siiiila  Darhara,  ca- 
piláo  honorário  Anloino  Marquos  Lopos  l^^jjaça  foi,  por  portaria  do  ininis- 
lerii)  da  giiorra,  nomeado  para  o  lo^'ar  o  lononle,  lanihoin  honorário,  Manuel 
,losó  riiitu  (pie  SC  apresentou  oin  26  de  Ouliihro,  e  já  soguiti.para  alli, 

líin  dala  de  %\  do  JNovcinbro  do  1879  delerniinoi  que  o  alferes  do  halalhãô 
20,  João  Anlonio  da(-osta  Campos,  qiio  comiiiandava  o  doslaaimeulo  dc  Cham- 
tiiijíis  so  recolhesse  ao  corpo,  sendo  snbsLduido  pulo  alferes  do  mesmo  bata- 
lhão, João  Alves  (lo  Castro,  quo  já  loinoii  posse  do  conim.indo.  — 

O  e.vcommandanlo  do  destacamento  de  Chamhioás  subiu  o  Araguaya  altí 
letfpoldina  no  bóie  nacional— S.  Josò— Irasendo  até  alli  o,  dej)ois,  aló  esta  ca- 
ípilál,  praças  da  guarnição  do  presidio  de  José  dos  Martyrios  o  réos  ;iue  aili 
cumprião  sentença. 

ror  este  facto  e  pelos  actos,  (pie  praticara  no  mesmo  presidio  do  S.  Jo?è, 
mandei  submetlcl-o  a  conselho  dc  investigação,  o,  poslorioraiciile,  ao  dc  guer- 
ra, que  já  proferiu  sentença,  condemnando-o  a  1  nnnu  do  prisão! 

llosiillando  do  parecer  do  conselho  de  investigação  a  que  respondeu  o  alfe- 
res Costa  Campos  a  criminalidade  do  cuminandantè  do  [)rcsidio  de  S.  Josó  dos 
Martyrios,  capitão  honorário  João  Chrisoslomo  Moreh^a,  exoiiGrci-.i  em  14  dc 
Julho  e  nomeei  para  subslilu;l-o  ao  alferes,  tamboui  hunonirio,  Avres  Emyg- 
dio  Dias,  que  se  embarcou  em  Leopoldina  no  dito  bóte— S.  Josò— o  segiiíu 
para  seu  destino. 

O  ministério  da  guerra,  por  aviso  de  20  de  Agosto,  approvou  este  meu  acto. 

O  capitão  Chrysostomo  abandonou  o  posto  em  28  de  Julho  embarcando-se, 
com  praças  da  guarnição  e  uma  sentenciada,  no  bóie— Rio  Vermelho,  vindo 
a  encontrar,  no  m(^z  seguinte,  o  seu  substituto,  quedeu-lhe  noticia  de  sua 
exoneração. 

A  vista  do  parecer  do  conselho  de  invcstigaçãor  a  que  respondeu  o  mesmo 
capitão  João  Chrysostomo,  mandei  sdumettel-o  a  conselho  de  guerra,  que  não 
havia  concluido  os  seus  trabalhos  quando  passei  a  administração  a'v.  Ex, 

Segundo  as  ultimas  nolicias  recebias  de  Cliambioás,  os  indios  incendiarão 
as  casas  do  destacamento,  sendo  de  urgente  necessidade  reparal-as,  a  não  se 
resolver  a  extmcção  do  destacamento,  que  é  muito  util  n'a(mella  secção  do 
Araguaya.  i        ^   v  uu 

Desde  que  cheguei  a  esta  província  ouvi  varias  queixas  relativamente  ao 
procedimento  dos  commandanlcs  dos  presidies  e  dos  ofliciaes  encarregados  do 
destacamento,  de  suas  gu;a'íiiçõ6s,  os  quaes,  com  grave  darano  paraadisci^ 
pima  e  moralidade  do  serviço,  se  dedicavão  ao  commercio. 

Tomei  varias  providencias  tendentes  a  fazer  cessar  esse  abuso 

Por  este,  e  por  f)utr()s  fados,  foi  demittido  e  eslá  sendo  processado  o  com- 
mandante  do  presidio  de  S.  Jose  dos  Martyrios,  como  fica  referido 

Obstei  que  os  ufíiciaes  encarregados  de  fazer  pagamantos  negociassem  - 
Ao  alferes  Felippe  Santiago  Fernandes  de  Andrade,  que  foi  fa/.rlos  i  a  linha 
do  Araguaya,  em  12  e  Março  dei  as  seguintes  inslruccões,  cuia  obsma  a 
tem  sido  recommendada  aos  que,  posteriormente,  f.u'ão  eiiLre^aS  (^5 
mesma  commissao  na  linha  do  Araguaya  ou  na  do  Tocantin<^- 

«Gabinete  da  presidência  de  Goyaz,  12  de  Marco  de  KSSO.-Pan  bnm 
desempenho  da  commissão,  de  que  se  acha  Vm.  encarregado,  para  conducc  o 
dos  fundos,  necessários  ao  pagamento  dos  vencimentos  das  .«aiSes  SÍs 
presídios  o  des  acamentos  militares  da  linha  do  Araguaya,  dafd  h/  Z 
presos,  _dos  salários  de  paisanos,  bem  como  do  fardamento  e  U  lad  umell 
guarnições  e  ao  destacamento  da  Boavista  do  Tocantins,  delerm  o 


ijomiim,  (,in  (iio  olojuo  declarador  o  anno  u  o  mez  a  cruo  coitGsnniuLim 

ntnf.v  ,1  f.  °'  f^-ilos  uiii  inowla  corrente,  não  lhe  spndo  li^ 

r",'Sn'or'c; .ííia^^SEif  "  1'-^-  "  P^^-os,  quer  ao  dís 

Yn^^^lÍ^lonJrSf'        ^°^«^^-U-oga  do  fardamento,  exigirá 

iP'uid'!ls'lÍ"  T^!!!!^ '  dinhoiro  dos  vencimentos,  diária  e  salário  aos  com- 
;'  n     ,1  ic,  ''^sii?  ira  \m.».ao  pagamento  que  deverá  ser  lo'ro  effec- 

Uu  io,  e  atleslara  o  modo  pelo  qual  foi  feito,  ouassignando  uma  S  acão 
]  nulamente  com  o  conimandanle  un  em  separado  aeclaragao 

m,M;ior;i';'VLw/''r?'"  T^'']  dos  commandantes  dos  destaca- 

n  n?  n      '"r'  de  haver  feito  os  pagomentos  legalmente  ■ 

lU.  Devera  pedn- aos  commandantes  dos  presídios  copiados  °ssenlamento? 
ln.iç:.1os  nos  respectivos  diários  durante  os  dias  em  que  Ym/  estiyeí  n^Iqu^lles 

11.  Procurará  Vm/ informar-se  do  modo  pelo  qual  são  tratados  os  Índios 
'""'f t^"'''^^  guarni>;ões  e  colonos  dos  pre- 
sid os  e  de.laoamenlos,  quer  pulos  embarcadiços,  e  tomará  as  notas  de  todos 
0.  lactus  praticados  contra  os  indígenas,  de  que  tiver  noticia,  e,  durante  a  via- 
gem. Obstara  a  que  elles  sejão  ve.Kados,  lesados  ou  oflendido^ 

12-  Notara  igualmente  qual  o  tratamenlo  dado  a  bordo  dos  vapores  e  barcoí 
da  empresa  aos  passageiros  nelles  embarcados,  tendo  era  vista 'o  disposto  na 
clausula  3.»  do  contracto  respectivo. 

13.  Na  volta  apresentar-me-lu  Vra.oum  relatório  sobre  o  modo  pelo  aual 
desempenhou  a  coimnissão,  e  com  as  informações  e.\igidas  nos  quesitos  acima 
eas  maisque  comedes  tiverem  connexão  e  julgar  Vm."  conveniente  expor' 
dando  as  que  quizer  o  caracter  de  reservadas  e  coníldenciaes. 

O  que  tudo  lenho  por  muilo  recoinmeudado  ao  sou  zelo,  intelli^encia  e 
aclividade,— Deos  Guarde  aVm.'=— A.  de  S.  Spínola.— Sr.  alferes  °Felipne 
Santiago  Fernandes  de  Andrade. » 

Depois  de  extinclo  o  presidio  de  Leopoldina  o  ministério  da  guerra,  por  aviso 
de  30  de  Junho  do  1879,  autorisou  o  estabelecimento  de  dous  postos  militares 
â  margem  do  Ai-aguuya,  um  dos  quaes  no  lugar  denominado— Furo  de  Pedra. 

Tendo  representado  varias  vezes  ao  ministério  da  guerra  que  não  era  possi- 
Yel  o  eslabclocimento  de  semelhante  posto  militar  sem  que  fossem  conslrtiidas 
álgumas  casas  para  a  guarnição,  foi,  por  aviso  de  18  de  Agosto  aberto  um  cre- 
dito especial  de  1:400$  rs.  para  occorrer  a  essa  despeza. 

Quando  remetti,  em  comprimento  do  aviso  de  26  de  Maio,  o  orçamento  para 
íl  referida  conslrncção  dirigi  ao  Sr.  .Ministro  da  Guerra  a  seguinte  carta  oflicíal, 
confirmando  o  que  havia  expendido  no  oflicio  n.»  154  de  28  de  Novembro  de 


■'<870,  annoxo  a  mon  rolalorio  do  aiino  passado.—  Gabinnlo  da  Prosidoncia  do 
'íGoyaz,  li  do  .Idílio  de  1880. 

Nosla  data  romollo  a  V.  Ek.  o  orçamonlo  das  dospifzas  para  n  conslrucção  do 

ranchos  nocossarios  no  eslabíilooimcnto,  ámargoin  orionlal  do  Ara^íiiaya,  de 
■•um  dos  postos  militares,  a  quo  so  reforo  o  aviso  do  ministro  dos  nogooios  da 

guerra  do  30  de  Junho  do  1879. 

•E'do  summa  conveniência  a  cóliocação  do  um  doslacamenlo  enlro  o  aliliJa- 
vmento  do  S.  José  c  o  presidio  do  S.  Maria,  separados  por  uma  oxlcnsãode  800 
.  'Icflometros  som  habitação  chrislã,  como  disso  oiu  inoii  olíicio  do  28  de  Novcin- 
ibro  iiiltimo. 

O^presidio  do  S.  Maria  assentado  nn  começo  da  secção  encaciiocirada  do 
jiragaaya,  'está,  cercado  de  tribus  indígenas,  quo  podem  atacal-o,  como  já  fi- 

•zerão  trez  vezes  neste  século. 

O  destacamento,  a  que  me  refiro,  servirá  para  a  catecliese  dos  carajás,  que 
.se  estendem  ao  longo  do  rio,  em  cerca  de  20  aidôas,  de  S.  Jusè  até  S.  Maria; 
será  de. grande  vantagem  para  os  viajantes,  que,  presentemente ,  sahindo  do  S. 

^'Josèsó  vão  encontrar  pequenos  recursos  em  S.  iMaria;  será  um  núcleo  para  a 
colonisação  da  ilha  do  Bananal;  e,  finalmente  poderá  servir  para  acudir  ao  pre- 
sidio de  S.  Maria,  se  acontecer  que  este  seja  sitiado,  como  6  fácil,  pelos  sel- 
vagens. 

Cumpre-me  declarar  a  V.  Ex.  que:  lendo  eu  mandado  eslabnlecor  oITicinas  do 
ferreiro  e  carabina  para  o  ensino  dos  indígenas  do  collegio  Izabel,  silo  á  margem 
-do  Araguaya,  muito  concorrerão  elías  para  a  facilidade  da  consirucção  dos  al- 
ludidos  ranchos. 

Insistindo  sobre  esta  matéria,  meu  fim  principal  é  concorrer  para  o  melho- 
ramento da  catechese,  qne  tem  sido  objecto  de  especial  solicitude  de  minha 
parte. 

Os  Índios  dessa  grande  secção  do  rio  ( de  S.  José  a  S.  Maria )  já  estara  rela- 
cionados com  os  christãos;  cumpre  aproveitar  as  boas  disposições  dos  mesmos 
para  attrabíl-os  a  civilisação. 

Não  sendo  possível  conseguir  mais,  só  venho  pedir  meios  para  o  levantamen- 
to de  atlguns  ranchos  de  palha,  em  roda  dos  quaesse  reunirão  os  futuros  povo- 
adores da  ilha  de  SanfAnna,  entregue  hoje  ao  gentio  ocioso. 

Se  V.  Ex.*  resolver  conceder-me  a  autorisação  solicitada,  será  conveniente 
não  demoral-a  por  causa  da  estação.  » 

Encarreguei  do  estabelecimento  do  postQ  militar  o  alferes  Manoel  Goncalves, 
que  para  allí  seguiu  com  10  praças  de  linha. 

Não  ha  noticia  ainda  da  sua  chegada  ao  logar  destinado  a  nova  colónia. 

Ao  mesmo  dei  as  seguintes  instrucções. 

«  Palacio  da  presidência  de  Goyaz,  2  de  Outubro  de  1880-Tendo  ehcarre<Ta- 
do  a  Vm.»  de  estabelecer  um  posto  militar  na  ilha  do  Bananal  à  margem  do 
braço  occidenlal  do  Araguaya,  entre  S.  José  e  S.  Maria,  no  logar  què  [pira  esse 
.  fmj  designei  em  29  de  Setembro  doanno  passado,  ecinstado  5ap  rievan- 
tado  pelo  engenheiro  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,]  recommendo- 
Ihe  a  observância  das  seguintes.  ' 

INSTRUCÇÕES, 

1.  Chegando  Vm.»  ao  lugar  designado,  que  tomara  o  nome  de-Camiri-tra- 
ara  de  construir  as  duas  casas,  uma  para  a  sua  habitação,  outra  pam  o  qu  ?- 
tel,  de  conformidade  com  o  plano  e  orçamento  que  lhe  foi  enviado  com  o  meu 
officio  de  20  do  mez  ultimo,  não  excedendo  as  despezas  orçadas 

2.  Naosendo  possível  fazer  logo  as  construções,  procurará  Vm  •  accommnrlir 
T~'''  q^«'í'eacompaUãi,\ie>e\s™ião'rcS^ 

3.  Além  dos  oíHciaes,  que  poderá  Vm.»  levar,  poderá  contraclar,  se  jul- 


ílo  ílilnil  n  (llfilál     '''''  ^^"^'^  ^'^^^  "'^  2 

i^hÍmhmIIo''""''  "  será  -obsorvado  o  arl.  18  deslo 

fioi.Im,hrV?l'n  í'"'^"'  '"'^'"''^  'ifHu^sai-ia  para  aba^lcii.T  dosuncros  o  dos- 
tau  c  Lu,  |,,,d.;ii,Iu  (!iii|)r,-ar  a,;  |)rao:is  iiosle  scrvií^o,  oii  uniras  rxissoas  que 

cil.^  10,^'.,  ([lio  ioi',>in  a|)|dic,;ivijis, 

0.  IjnKMiraij  Viii."  iiil.i'(,)diuii'  lia  coiniiiii  criações  doincslicas,  levando  <le 
Jv,n|)MiMiiia  o  porcDS,  caniein);;,  cabras,  e,  so  possível  fòr  algum  gado 

\  il L/U  11  ( 1 1 1 

•  7.  !).;v,-ráía/.er  lod;)  .-iiipeiiho  em  ;illraliir  colonos  para  o  logar,  favorecendo- 
.  ■•dl  se  esla  Hcr  II)  co:n  suas  l-uuilias,  o  coiisliliião  u  aiiclêo  para  a 
liiliira  cilDiiisawi)  da  ilha  do  Bananal. 

N.  l'aiu  (.  siirviço  da  colónia  li,;a  Viii.'^  aiilorisado  a  mandar  consLriiir  ou  com- 
pra,r  iiiiri  go'd.e  dii  inoiílaria  e  as  caiiòy.s  que  julgar  precisas. 

f.  ^.unll)n^dlle(■mpl•egarl  Klo^usl■s^or^os  para  obler  a  amizade  dos  Índios 
que  povoai)  as  margens  do  rio,  d.'sde  S.  Josóalé  S.  Maria,  não  consenlindo  què 
uUes  sejao  por  li)rina  alguma  moioslados,  maltralados  ou  olTendidos. 

llecoiumeiidodlie  Ioda  a  vigilância  e  soliciliide  a  esle  respoilo,  aliin  de  serem 
oscriipulosamenlc  observados  usíí§So  !j  do  arl.  4  do  citado  reí^ulamento 
i-ios  [)rcsidios. 

As  praças,  ipie  iníriugirem  esla  disposição,  além  das  penas  coiTecciouaes  cine 
\ni.'^  iiilliiigira.,  doverão  ser  resolhidasa  esla  capilal. 

10.  Ileermmendo-llie  tainbeui  (jiie  procure  abiir  i\!l;içõjs  com  os  indios  da 
triba— Javaliús— inoradoros  do  Furo  peijneno,  e  chaiaal-iis  á  civilisacão.— Viii." 
poderá  ciili!iRler-si!  com  elles  por  iulermodio  de  alguns  chores  Carajás. 

■11.  Deverá  levar  alguns  objeclos  para  Irocar  com  os  chefes  ou  brindal-os, 
lendo  o  maior  cuidado  em  não  onseiilir  que  elles,  e  qaaesquer  oulros  indios, 
sejão  lesailo';  em  seu  pequMio  coiumercio  ou. enganados  [seias  praças  o  paisanos, 
que  lhe  aeompaiihai-eni.  ou  se  eslabelecerem  na  colónia. 

12.  l'rociii'ará  oI)l(!r  crianças,  por  meios  brandos  e  suasórios,  para  ocnilegio 
Izabol,  cm  Leopoldina,  observando  as  recommeadações  que  lhe  forem  feilas 
l)el()  respeclivo  encanugado. 

alisolalamenle  prohibido  comprar  ou  trocar  crianças,  loinadas  ou  furtadas 
de  umas  Iribas  ás  outras. 

As  crianças  para  o  collegio  deverão  ser  volnnlariainenle  entregues  por  seus' 
pais  ou  pelas  pessoas  que  as  crieiu  ou  teahão  em  seu  poder. 

III.  Para  a  esciiptaração,  liscalísação  (i  corres[)ondi!acia  com  o  governo  ob- 
serve Vni.'-'  os  arts.  :J1,  '.i-2,  30,  37  e  'ÒS  do  citado  regnlamenló  dos  presí- 
dios, (icveado  os  papeis  ser  enviados  pidos  vapores  da  em|)resa  de  navegação 
ou  por  |)irlicidai'e<  (jae  moreção  coiiliaiiça,  para  a  agencia  postal  de  Leopoídnia. 

14.  hiíormará  Vin."  a  esta  presidência  sobre  o  iiioilo  porque  é  desiímpenbado 
o  contracto  ile  navegação  Ibilo  cm  21  de  Abril  de  1878,  coia  João  José  Corrêa 
dl!  .\íoraes,  indicando  as  falias  que  vierem  a  seu  coiiliecimoiilo,  praticadas  na 
execução  do  uiesino. » 

iisriiAD.vs 


;)riuci|)aes  estradas  da  província,  a  de  Leopoldina,  a  do  Morriiilios,  a  de 
lá.  .Meia  poiíle  (!  B)inliin  c  a  da  Carioca  receberão  alguns  molhorainealos 


As  pri 
.Taragná.         ,  . 

em  isso,  cm  virtude  da  aiitorisaçào  qao  mo  foi  concedida  polo  aviso  do  mi- 
nisleno  da  agricultura  de  21  de  Janeiro  ultimo; 


Álgumas  dollasnciu-ão  consiiloravolinoiUo  baaoliciailus,  o  soiia  do  graiulo 
^vanlaiícin  (ino  nbvo  crcdilo  fosso  aborto,  coníornw  sollictloi,  qaia  a  ciJiiiiiiiUK.nio 
das  obras  onciladas  o  o  ompi'ehou(liinorilo  do  novas.  _ 

Não  ha  assiimplo  qiu!  mais  deva  dosaliar  a  alUiiigao  dogovoino  losU  pio- 
vincia,  do  qiio  a  sua  viaCnTo,  necessária  pura  a  saliida  do  suiis  prui  uciub 

O  vaslo  lorrilorio,  qiio  ooiislilno  bojo  a  comarca  uo  Riu  Vordo  uulama  com- 
raunicaçõos>  que  facililora  a  saliida  dos  sous  produclos  para  o  vallo  ilo  i  araiia- 
>hyba,  a  loslc,  o  o  do  Coxim,  a  ooslc.  ,  . 

Toda  a  iminonsa  região  do  norUi  dosta  província  tom  poucas  o  inas  obii  auas; 

Seria  conveniente  reparar  algumas  e  abrir  oulras  para  que  nao  ússeni  cm 
decadência  os  nuclôos  do  povoação  aili  ciiciavados-,  ti  que  su  luerau  al- 
guma prosperiiiado  com  a  mineração  do  ouro. 

Km  virtude  do  ciado  aviso  1'orão  feitas  administrali vam jnle  algumas  oDras 
na  secção  da  estrada  do  sul,  compreherulida  erilro.  esla  capital,  o  o  ;Ulo  cia 
Serra-douradaV  na  importância  de  3:013,S3á9  reis. 

Nesta  meíma  secção  ainda  lia  algumas  obras  necessárias. 

Ainda  nesla  estrada,  adiante  da  Serra-dourada,  a  14  kdomelros  dcsla  ci- 
dade, foi  reconstruída  administrativamente  o  poiítUliãu  do  córrego  do  alallio 
pfrla  quantia  de  218$000  rs. 

Na  estrada  de  Leopoldina  forão  construídas  por  administração  as  seguintes 
obras  com  as  qiiaes  se  despendeu  perto  de  4:O0O?í  rs.  a  saber: 

Construcção  de  uma  ponte  no  córrego— Mosquito-^  com  14"',  71  do  compri- 
mento, tí  de  dous  pontilhões  do  7,'"  70  e  de  doas  outros  menores;  abertura  do 
leito  da  estrada  cm  distancia  do  18  kil."  por  terreno  coberto  de  inallo  e  serra- 
da, e  um  corle  de  mais  do  um  kil.°  na  encosta  dc  uin  niorrOi 

Na  primeira  secção  desta  estrada  ha  um  trecho,  que  licou  dependente  dc 
concerto,  o  que  seria  1'oilo  administrativamente,  conforme  o  plano  do  engenheiro 
encarregado  das  obras,  so  o  credito  não  tivesse  esgotado. 

Constão  do  Correio  Offioial  os  concertos  nas  diflerentes  estradas,  que  forão 
postos  em  concorrência. 

Resumindo,  inencional-os-liei,  segundo  o  relatório  que  me  apresentou  o  re- 
ferido engenheiro  em  3  de  .Tulbo  próximo  passado: 

Forão  conlracladas,  pela  quantia  de  G:318í!331,  diversos  serviçus  na  estrada 
entre  a  Serra-duurada  e  a  cidade  de  Boinfim,  as  quaes  consistirão  nos  seguintes: 

Repararão-se  o  pontilhão  do  Tovoa,  os  dous  do  córrego  Branco,  o  do  Gra- 
vata, do  Catingueiro,  Pontinha,  Ares  nos  Arrudas,  dous  do  Acury,  o  outros 
dous  entre  o  rio  das  Almas  e  a  cidade  de  Weia  ponte,  e  as  pontes  do  Uruú,  do 
Paulista,  dos  Bugres,  do  rio  das  Pedras,  do  Catingueiro,  d'Agua  Clara,  do  rio 
dos  Patos  e  do  Caprvary. 

Foi  reconstruída  a  ponte  do  Taquaral,  aquém  G  kil."'  de  Mera  pouie,  e  pro- 
cedeo-se  a  limpeza  da  estrada  no  Mallo  grosso,  em  uma  extensão  de  16j  COS  kil°'. 

Alòm  do  Boiníim  reconslruiu-âe  a  ponte  do  ribeirão— Calvo. 

Fizerão-se  as  seguintes  obras  na  estrada  denominada  do  sul,  que  se  dirige 
para  iMorrinfios; 

Reparos  nas  pontes  do  Uruhíi,  do  ribeirão  de  Meio  e  do  rio  dos  Bois,  o  em 
tres  pontilhões  entre  Anicuns  e  Allemão;  reconstrucção  dos  pontilhões  do  Es- 
treito, do  Sobradinho,  do  córrego  da  Capoeira,  e  da  Anta  magra,  e  limpesa 
da  estrada  na  malta  aquém  de  Anicuns  em  distancia  de  9,954  kil.",  e  na  . 
matla  e  cerrado  fechado  entre  o  Rio  dos  Bois  e  o  de  Meiaponle  na  exteníão  de' 
7,818. 

Com  os  referidQ.s  serviços  despendeo-se  a  quantia  de  3:144$8»0  rs. 

Na  estrada  do  Araguaya  na  secção  comprebeudida  entre  Jurupensen  e  Leo- 
poldina, na  extensão  de  90  kit."'  fizerão-se  pela  quantia  de  2:999i5G0O  rs<  os 
seguintes  serviços^ 


,  €onoorlos  do  6  ponlilliuós  o  tliias  pnnlos,  conslriifioiln  do  uma  nova  ponto.  \)á 
Vonnolhi)  com  ID.S  do  coiiiprimonlo,  o  ;],9(}  do  largura,  limposa  das  í;Slra- 
das  nas  mallaa  jimlas  aos  poiílilhilos»  ropafos  no  loilo  da  oslracla  na  sorra  do 
Lambary,  (Mil  uma  cxlonsão  cio  847,  conslriioçrio  tio  um  i-aiicho  do  palha  o 
'concorio  du  dous  oulros,  o  aLiurUira  do  um  poço  no— Curral. 

Os  concorlos  na  oslivada  do  norle  pola  Carioca  íoilos  sómonle  na  primoirá 
s'OL'(;ão,  doâkil."",  importarão  om  liMoSlSl. 

Alguns  arremalanios  dirigirão  reclamações  íi  prosidencia  pedindo  indomni- 
sação  por  des|u!us  quo  for.ío  obrigados  a  íazor  além  doè;  contractos. 

As  roclamaçõos,  que,  aliás,  parecem  fundadas,  estão  dopendcntos  dó 
despaclio. 

Seria  jnsló  paga-los  ou  com  o  credito  de  I0:000)?000  rs.  còncedid.o  para  as 
éstratlas  da  província  no  corrento  exércicio,  ou  solicitar  novo  credito  do  mi- 
nistério da  agricultura  para  esse  finei. . 

OBRAS  PROVINCJAES. 

Mandei  proceder  a  répai-os  no  odiiició  da  tvpográpliia  qiie  impoi"tarão,  se- 
gundo o  orgamenlo,  em  428)^730  rs. 

Ncão  tendo  apparecido  coucurrorites  para  as  obras  do  que  necessita  o  ce- 
mitério, orçadas  em  84Gw)7G3  rs.,  mandei  proceder  ás  mesmas  administra- 
tivamente, tendo  se  gasto  com  elias  átc*  o  dia  20  de  Dezembi^o  pouco  mais 
de  700SOOO  rs. 

Em  2  de  Abril  nomeei  uma  comniissão  para  encarregar-se  das  obras  da 
i.<Treja  matriz  eda  construcQão  do  cemitério  da  cidade  da  Palma,  composta 
do  vigário,  dc  Bernardo  Martins  Cliaves  e  José  Maria  Monteiro  de  Barros. 

Km  li>  de  Maio  outra  composta  de  Mariano  Me.Koira  dos  Santos,  Franiiisco 
Xavier  de  Barros  e  Bm  Ludovico  de  Almeida  para  encarregar-so  das  obras 
da  (lo  Ouroíino,  para  as  qiiaes  mandei  entregar,  em  Ti  de  Julho,  a  quantia 
de  2()OílO0Urs. 

A  IG  çle  Outubro  uma  outra  para  as  obras  da  matriz  do  Feixe,  composta- 
de  Nicoiâo  Nunes  Pinheiro.  Benício  Leite  Uibeiro  e  DiDnisio  Pereira  Maya. 

Tendo  fallecido  Raymundo  José  de  Oliveira  e  José  Alves  Martins,  mem- 
bros da  comniissão  encarregada  das  obras  da  matriz  de  Amaro  Leite,  ein 
21  do  Dezembro,  nomeei  em  substituição  delles  a  Martinho  da  Kocha  Lemos 
e  José  Gonsalves  de  Almeida. 

Representando  o  collector  das  rendas  provinciaes  da  cidade  S.  Luzia  sobre 
à  insufíicioncia  do  orçamento  para  os  reparos  do  próprio  pi'0vincial  ali  exis- 
tente, destinado  á  cscnla  do  sexo  masculino,  o  qual  foi  orgauisado  pelo  res- 
pectivo inspector  parocliial,  na  importância  de320ít740rs.,  em  30  de  Novem- 
bro nomeei  uma  commissão  composta  dos  referidos  collector. o  inspector  pa- 
rochial  e  do  presidente  da  camará  para  examinar  o  dito  prédio  e  proceder  a 

novo  orçamento.  ,   ,  '  i  i 

A  IG  de  Outubro  mandei  entregar  a  commissão  encarregada  das  obras  da 
matriz  dc  Villa  Bella  a  quantia  dc  3009ÍOOO  rs.  '  ... 

Na  mesma  data  ordenei  que  fosse  posta  a  disposição  da  camará  municipal 
da  cidade  de  Entre  Rios  aquanliade  10Ò,>000  rs.  para  ser  applicada  as  des- 
pezas  feitas  com  a  caualisação  d'agua  para  a  mesma  cidade. 

TYPOGRAPÍIIA  PROVINCIAL. 
Tendo  cm  data  de  11  de  Setembro,  concedido  a  Paulo  Francisco  Povoa  ai 
exoneração,  que  sollicitou,  dos  cargos  de  director  da  typographia  o  Redactor 
do  «Con-eio  0//iaaí,..  nomeei,  na  mesma  data,  para  substiluil-o  a  Jose  do 
Patrociuio  Marques  Tocanlins,-que  tem  as  precisas  habilitações  para  o  em- 
prego e  o  tem  exercido  com  inlelligencia  e  zelo.- 
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Bobniso  (lo  sinuHrccção  a  improssão  da  fullia  ofiioial  lom  molhorarto  coi\" 
Sidiiravolmonto.  , 

,  0  « Comin  OI]lcuih)  qwQ  não  linha— aiísignanLcs,  os  Inm  liojo  oin  quasi 
Iodas  as  localidados,  cslaiido  imiilo  au<;irioiilada  a  sua  renda. 

conniílo. 

o  governo  ainila  não  atloiidoii  á  i-ocliiinação,  lanliis  vozes  foila,  c  à  qual 
alliidi  OITI  moii  ullimo  relatório,  da  Iransforcncia  da  linha  poslal  do  snl,  qno 
acliialinonle  descrevo  uma  curva  para  vir  a  csla  cidadu,  passandu  por  Cala- 
lão  o  Boiiifim. 

coníormidade  com  a  anlorisação  concedida  a  7  do  Juiilio  pola  dirocloria 
geral  dos  correios,  forão  dobradas  a  linha  o  rainaes  do  correio  do  norle,  mar- 
cando o  rcspeclivo  adiiiinislrador  os  dias  9  e  24  do  cada  uiez  para  a  partida 
dos  estafetas  desla  capital. 

Por  aviso  de  15  de  /Vbril  foi  approvado  o  acto  dcsla  prcsidciiciii  aulorisando 
a  despesa  da  quantia  de  16^000  rs.  niensaos  com  a  passagem  do  ('slafela  da 
linha  do  correio  do  S.  Cruz  pela  villa  dc  Topsu  Alto,  e  com  a  crcação  de  nrna 
agencia  nesta  villa. 

edifícios  1)0  MIMSTIiUlO  DA  GUERUA. 

Os  edifícios  pertencentes  ao  ministério  da  gnorra,  aqui  exislontos,  são  oS  se- 
guintes: quartel,  artigos  bollicos,  cnltírmavia  niililar  c  casa  da  pólvora. 

Depois  da  data  do  meo  ultimo  relatório  não  se  fez  com  os  mesmos  despesas; 
quu  mereçã.o  racnção. 

Tendo  o  minislcrio  da  guerra,  por  aviso  do  9  dc  .lunho;  mandado  levan- 
tar a  planta  e  fazer  o  orçamento  dos  reparos  de  quo  necossilii  o  deposito  dc 
artigos  bollicos,  forão  t;ios  trabalhos  enviados  com  o  meo  oflicio  de  l;i  de  De- 
zembro. 

Não  foi  feita  antes  a  remessa,  porque  o  ex  encarregado  das  obras  mililares, 
coronel  João  Luiz  de  Araujo  e  Oliveira  Lobo,  não  deu  comprimento  ao  que 
foi  determinado  no  referido  aviso  c  ás  ordens  da  presid.enciíi  iiolle  fundadas,- 
sendo  o  trabalho  organisado  polo  engenheiro,  que  o  succedou  na  commissão, 
em  que  se-achava,  Dr.  Joaquim  Uodrigues  ih  Moraes  Jardim. 

O  deposito  dc  artigos  bellicos  acha-se  a  cargo  do  alferes  do  eslado—maior 
dc  â."  classe,  Antonio  José  da  Costa  Brandão,  que  merece  louvor  pelo  zelo 
com  que  dirige  o  estabelecimento. 

E'  de  grande  necessidade  fazer-se  no  edifício  os  conccrtfts  mencionados  no 
alludido  orçamento  para  quo  elle  possa  prestarão  fim  qne  é  destinado. 
■  Em  comprimento  do  aviso  de  18  do  Novembi'o  mandei  proceder  á  caia- 
ção do  edilicio  da  cnfoi-maiia  militar. 

Até  a  data  em  que  tivo  a  honra  de  passar  a  administração  á  V.  Ilx.,  não  ti- 
nba  recebido  o  orçamento,  mandado  organisar  por  aviso  do  21]  de  Setembro, 
dos  reparos  do  quartel  da  companhia  de  aprondeses  mililares,  para  cuio  lim 
offlcitii  ao  encarregado  das  obras  mililares,  em  27  de  Outubro. 

Ainda  não  foi  cumprido  o  aviso,  lambem  de  23  de  Setcmbi-o,  dó  mesmo 
ministério,  declarando  a  esla  presidência  quo  deve  mandar  não  sò  proceder 
à  escolha  de  local  appropriado  para  a  coiistrucção  do  um  quartel  para  a 
referida  companhia,  mas  lambem  organisar  c  transmillir  á  respectiva  se- 
cretaria de  estado  o  projecto,  plano  c  orçamento  do  mesmo  quartel. 

SECRETARIA  MILITAR. 

Sérvio  de  ajudadte  d'ordens,  durante  o  anno,  o  tsnenle  de  estado  maior  do 
i."  classe  Urbano  Coelho  dc  Gouvêa,  até  o  dia  28  do  n^ez  ultimo,  quando* 
concodi-lbo  a  exoneração,  que  pedio,  do  cargo,  o  expedi  crdem  para  que  so 
recolhesse  ao  corpo  a  que  perleuce.  Esle  official  dcsomi)cnliou  dc  um  modo' 
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disno  -kl  lonvm'  as  fiincgõos  ,lo  sou  cargo,  como  declarei  na  ordem  do  dia 

II.  U'.)  da  mesma  dala, 

;iV.iHlo-llíe  cinoedido,  orii  21  de  De/oinbro,  lici.mça  por  10  dia,s  para  Ira- 

i  de  Mia  sai,,  ,,  „omcci  iiileriiiainonte  para  ,.          „  .apitíio  li,;  bala- 

tira  2H  (1'spiJiisado  iio 

.  Kxercc  com  /elo  e  inliílligeiícia  o  cargo  ,1c  arnaiiii,;,iso  desla  iTp.irlicào  o  2," 
cadete  2.^  sargento  do  batalhão  20,1,:  imantaria  Abrahão  .los,';  ,1a  Maya. 

POIIÇA  PUBLICA. 

lísíinadrão  de  cavallaria. 

lM)i  desigiiad,.  para  i;oiiimandar  este  esquadrão  e  apreseiitou-se,  a  3  de  No- 
vembro ultimo,  o  uiajor  Maii,.el  Kodrigucs  de  Oliveira  Notto, 

O  estado  coinplet,,,! esto  ,3orpoè  de  12  offi,;iacs  c  98  praeas  ,le  prul,  eo 
íem  ;;S;s  S^Xlo"'"''""^^  otllciaes  0  82  praças  d.  pl.,;eKÍs- 

Batalhão  20  de  infamaria. 

Contiiicia  a  sor  coiniiKiiuhido  interinamente  pelo  maior  Joa»  (loiisa4ves  Bap- 
lislade  Moura  visto  não  Icr-se  ainda  apresentado  o  seu  oommandaiite,  te- 
nente coronel  .lose  Cesário  Varella  da  França 

O  estado  comploloé  de  37  officiacs  0  420  praças  e  o  ellectivo  dc  37  olliciaes 
e  2o4  pra,.;as  ,1c  pret. 

Faltão.  por  tanto,  para  o  completo  im  praças. 

Tem  addirtos  3  oITiciaes  c  1  praça  dc  prot. 

fcompanhia  de  aprendizes  militares, 

Coutiniia  a  commandal-ao  major  João  Baptista  da  Silva. 

Tem  actualmente  25  aprendizes. 

Em  17  de  Julho  ultimo  exonerei,  a  pedido,  do  lugar  tle  profe»Bor  o  alferes  ' 
honorário  Ayres  Emygdio  Dias  c  nomeei  o  cidadão  Umbclino  de  Vellasco  Mo- 
lina, o  que  loi  approvado  pelo  ministério  da  guerra. 

Forão  desligados  durante  o  anno  13  aprendizes,  dos  quaes  2  forão 
entregues  as  suas  laniilias  e  os  mais- tivercão  praça  no  batalhão  20  de  in- 
íanlaria. 

Companhia  policial. 

Continua  a  ser  commandada  pelo  capitão  João  Fleury  Alves  de  Amorim 
O  seu  estado  completo  è  de  4  officiacs  e  96  praças  de  pret,  e  o  seu  estado  elTec- 
íivo  é  de  4  olficiaes  e  89  pi'aças. 

SECRETAlllA  DA  PRES1DE>'C1A 

Desde  5  de  Julho  aclia-se  ausente  o  chefe  desta  repartição,  major  Caetano 
Tíuucs  da  Silva,  com  parle  de  doente.  Tem  sido  substituído  pelo  offic.ial  maior, 
Joaquim  Augusto  Teixeira  dc  Carvalho  e  Silva,  que  ti  um  empregado  muito 
dedicado  ao  serviço,  intelligenle.  pratico,  digno  de  toda  a  confiança.  Tendo 
concedido  ao  mesmo  1.  incz  de  licença  cm  IG  de  Outubro  foi  substituído  pelo 
chefe  de  secção  Luiz  Marcelliuo  dó  Camargo. 

Consigno  aqui  meus  sinceros  agradecimentos  aos  chefes  das  secções  e  aos 
out!'os  empregados  da  secretaria  pela  eoadjuvaçilo  que  prestarão  á  minha 
administração. 

Tendo  demiitido,  por  acto  de  13  db  Agosto,  a  bom  do  serviço  publico,  o  offi- 
cial  archivista,  Joaquim  Manoel  Cori'èa,  nomeei  para  o  lugar,  em  14  do  mes- 
mo me/,,  o  1.»  oflicial  da  l:'  secção,  JoséUodrjguòs  do  Moraes  Jardioi  fazendo 
as  seguintes  allcraçues  iio  pés£o;il  da  repartição. 


fassoti  a  1."  official,  o  2."  da  2.'  Coiilo  .losó  Pereira;  o  para  o  lugar  doslo  o 
2."  oííicial  addido,  Joaquim  .lusliiiiano  de  Yollasco. 

im  PROVIXCIAKS  DE  1880 

Em  sua  sossão  do  anno  passado  a  assoinbléa  provincial  votou  as  scgiiinles 
resoiuçSes: 

N."  COi)— de  23  do  Março  maroa  o  subsidio  e  ajuda  do  custo  aos  membros 
da  assembléa  provincial  para  a  Icgislalura  do  'J882— 1883. 

N."  OlG—de  23  do  lil.trço,  declara  quo  as  leis  ou  resoluções  aulori- 
sando  despezas  sò  lerão  vigor  dentro  do  exorcicio  para  que  forem 
votadas. 

IV CM — de  23  do  Março,  espaça  por  mais  seis  raezes  o  prazo  marcado  pela 
reso  luyão  n.°  602  de  29  de  Julho  do  anno  passado  para  a  cobrança  da  divida 
activa. 

Tara  a  execução  desta  resolução  forão  feitas  as  convcnienlos  recommen- 
dações,  não  havendo  ainda  conliecimenlo  dos  resultados  que  tenha  pro- 
duzido. 

N. "  613— de  30  de  Março,  eleva  a  categoria  de  freguezia,  de  natureza  colla- 
tiva,  o  curato  de  Bella-visla. 
K  ão  foi  ainda  cumprida. 

N.°  613— de  30  de  Março,  designa  o  dia  1 úe  Julho  de  cada  anno  paraa  ins- 
tallação  da  assembléa  legislativa  desta  província. 

N."  614— de  30  de  Março,  estabelece  as  divisas  do  município  de  Ja- 
raguá. 

Foi  executada,  tendo  sido  expedidas  as  convenientes  ordens  as  camarás  mu- 
nicipaes  de  Jaraguá  e  Meia-poute. 

N."  Cl 5— de  2  de  Abril,  cria  uma  freguezia,  de  natureza  collativa,  nodis- 
triclo  de  Mestre  d' Armas. 

Não  foi  ainda  installada  a  freguezia. 

N."  G16— de  6  de  Abril,  supprime  a  comarca  do  rio  Coxim. 
Teve  a  devida  execução. 

Fizerão-se  communicações  às  camarás  municipaes  do  Ria  Bonito  e  Rio  Verde, 
â  thesouraria  de  fazenda,  procurador  da  coroa,  ao  presidente  da  reLiçlo,  ao 
supremo  tribunal  de  justiça  e  ao  ministério  da  j  usliça. 

rí.°  617— de  8  de  Abril,  dá  providencias  a  respeito  da  remessa  do  balanço  e 
documentos  relativos  ás  finanças  da  provinda  e  revoga  a  resolução  u  •  472 
de  1871. 

N."  618— de  8  de  Abril,  manda  vigorara  lei  financeira  de  1878,  em  auanto 
não  for  publicada  a  do  anno  de  1880—1881. 
Foi  logo  enviada  a  thesouraria  provincial. 

N."  619— de  8  de  Abril,  revoga  as  rf^soluções  n."  531  e  5S1  de  187o  e  os 
art.»'  1 e  2."  da  de  25  de  Outubro  del878. 
Fizerão-se  as  precisas  communicações, 

^     .?^2t/^®  ^    ^^^^^^  desmembra  do  termo  de  Santa  Cruz  e  encorpora  ao 
de  Villa  Bella  a  freguezia  de  Caldas  Novas.  ^ 
Teve  a  devida  execução. 

JN.°  621— de  12  de  Abril,  cria  um  districto  de  paz  na  capella  de  Senhor  Bom 
Jesu_s,  fdial  a  freguezia  de  S.  Rita  do  Paranahyba. 

Mo  foi  ainda  installado  o  districto  de  paz  a  que  se  refere  esta  rp- 
solução. 

Ti."  622— de  12  do  Abril,  regula  as  aposentadorias  dos  empregados  pro- 
Para  a  boa  execução  desta  resolução,  de  incontestável  vantagem,  fo 
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fio  Ontiibro. 
;i;lo  pola  rosO" 


•  expafiido  O  rogulamonl.o  qjio  baixou  com  o  acto  n,°  2728  da  2u  fl 
,  E^ln  i'i'sol,ii;,io,  (l'.miii;iiiiiln  o  prasa  para  as  aposMiUilDrias  lixii.n»  i-uui  iw- 
luçiiít  D."  ;í!)1  iIi!  17  lio  Ouliiliro  de  1878,  IV7,  iliípiMiddi'  a  Siui  (;i.)ni-.i!^-s:iu"!lii  iin- 
,pi)!;sil)il:iluilo,  iior  inulctlia,  de  cuiiiiiuiaro  l'iuiccii)iiai'io  no  ex(;rcicio  tio  cargo, 
iit.;i  laiiiciilu  provai!  u 

N.''  Í)^2Í},     \li  d !  .Vhr-h-^iíleva  u  calhegoria  ilo  cidade  a  vi  la  do  Enlro-rloâ 
C  rin'0!'|)()ra  11  idla  o  ilislriclo  ilo  Calai;as. 
'   I'oi  i!>:i.'culail;i. 

"  ;S."  li2í—- dii  l.i  d(i  Ahril,  maivía  lontiriinr  piíi  vigor  no  exorcio  de  1880-^ 
1881, 1-  íJ;;!u  a  sim  no  lic  1881-188Í2,  a  resolução  n.  59o  do  3J  do  Outubro 
do  1878,  qiui  lixa  a  ío\\a.  |iolicial. 
Emi  ('X"Ciicãi). 

N."  (l':?.'i--d.!  ÍO  de  Abril,  rjilorisa  a  presidência  a  dospondcr  no  eiierctcio  d© 
1878-  1 ''80 a  quantia  dj  ÍO:GOj?Í  lòisna  v.nba  ixercicios  fiiidus.     .  ... 
•  Orfici  i  a  livsDuraria  nr  iviucial  aulorisando  a  íazcr  os  pagamentóo  para  cs 
qua    íivr.^si;  ordem  denlro  d  lâ  íonjas  uesi,'  crc;ui'o. 
..,:!);."  023^;!;!  20  dc  Abr-K  dosmemhia  u  bn  rro  d;  Can:islras  da  nvgiiezia  do 
Òai  ..«-liiio,  c  o  lio  Ferreiro  da  de  SaiifAona,  o  cncorpora-us  á  do  Rozario. 

0^17— de 2i  do  Abril,  considera  avulso  o  professor  vitalício  da  exlincta 
aula  lie  nniis  ca  ('0  Iviòi  d'(:sla*c!da!le.  .  • 

N  "  G2«— !('  '21  d  '  Ab  i!,  esiab/le.o  medida  pára  as  íianças  dos  coUeclores 
q;  adii:i;ij.-tr;;d 'res  das  locJjedunas. 

.•^E^la  roidtíclo  veio  fácil  lar  aâ  fianças  dos  colloclorr^s  o  odniinistradores  das 
rèceb'do/^.S  V"'  pndcrl  uu  não  coniiuoar  110  (jiíipreg'>  a  sujeit  irem-se,  aoJ 
ortus  e  d  íriúuhla  1i;ã  da-,  liaiiças  prestadas  nos  lerra  .s  (ia  lei  geral.  _ 
■  m:i  'i  a )  iiispeclor  da  lli.jsnnrarla  provincial  paiva  lixar  um  praso  denb-o. 
dí.  (iiiardevesíi-m  presbr  li-nça,  s.^guud,^ esla lesoiuçaooscoUeclorose  admi- 

•  ni-lnd  ins  do  r.'Ci;b:  dorias,  ;i:i0  aliançados.  ,  .  ,  j- • 

'  i  ó  c;ôld:'>2 ;rAbrll,  appro^^  o  a^o  da  presidenca,  abrindo  um  credi- 
•  éilo"da' M-Liaiia^li-  um  c mio  ccnio  e  um  mil  setecentos  e  oitenta  reis.  .  _ 
N  "  .G'Jo-oe  23  de  Abril,  supprime  a  col.ectoria  espjcial  do  mercado  desta 

"^íi!!  posia  om  execução  no  dia  1.»  de  Jalho,  sendo  transferida  parao  ediíicio 

u  i'o\;'"So        Jilr  bit  devidas  allorações  no  rrgnla.enta 
doS  s  le  Ude  Abiil  de  1878,  d  'conformidade  com  esUn^^U|^.^ 
N  » .C31-  Io     de  Abril,  anlmisa  a  camará  miinir-ipal  de  S.  Jo^é  do  louan- 

"n  -  gjif  dela Ailril,  orça  a  «ceita  e  fu  a  deipe2a  provincial  para  . 

^l'*nK"««wNWo«l«tt  paraaMrcuçiiodeslalei:  .■  ] 
Pal-taSana  do  imposlo  de  tri«issão  de  ,mmove,s  creaJo       art.  S 

"'^ã^^XS^^^  a  th.ou,uria  pro.iacii.  a^  «o- 

^  'SílILè^aSSS^lS^Ã"?^^^  ^ 


-30-  '  " 


por  :u:lo  t1.Vl4  do  AgosUi,  f..i  tiomo.'id   o^h     ^  • 

'  NOn  mú  (!às  ..itoiisaçÕRS  cnnc(«(Uil;is  pob^  a      7  «  ^  da  decima 

Tcnninando  csla  exposição,  ^^'"^  "i^H^  ."scriplu/por 

sciilimcntfts  aos  dn  quo  mo  acho  Pjissuido,  as  sc.,i..utoi 

'um  dos  m.Mis  ;  niocos?oros  cm  „,,,„nrido  e  rralo.  Icvwvlo  iipeims 

■  «;r';írsts:i'';sií'rr  5nf «  

•  Tiha-;  prom''ss.as,  o,  n..  dcíoinp^Miho  do  niou  dover. « 

i.-:  AUISTIDKS        S,  Sl'lN01)A. 


'    A'  p»g.    sob  H  cpigraphe-  <1«  '880-81  >'Mi»i«nc^™  »'  P^r^^í»^ 

'  "Í"'|'?g. "  7,  a»o'l«i.na  linha,  <"«■.  v..  de  Jislrlcio  <lo  OUalão  leui-s::-  dis- 
:  "Tm.  aflSa '.l.  às  pahva.-oq«al  p,csla„ i„,-a,»eu;o-a UVfioflO-se: 

fpgf    'nnha5^  em  vez  de-remèllidos  do  ju,z  rumiicipal-rcmetliíloi 

^•.-nir;?'&a  S.«..em  vez  do  comprim-rplos  Icia-sc  compiriir..intó  U-  . 
nht  So^d  M^iSna.  Vgina,  ás  ,.alavras-í)e/o  Irabulho,  fda  rdujiao,  .dd  íiflnc-  j 

'  ''*^l"^'líi^*6/  linha,  aJiaQte  da  palavra-- provÍ2oriamen!c  ad(nc!P%:o| 
^  ' 'T  |li^!lG' G/ "irnha^'  era  vez  de  amuahmnle  alli  wn  conío,-annuàljnenle  | 
^.*^A."p"5g!"lT*  linha  12,  em' vez  de-insímjcei  que  ííí/rte}n,-ihstrucçQéâ,que  | 

""^A^Mf^  18  linha  26,  adianto  das  palavras-como>of??r(?mos  caíeclijsal^os^ai-^ 
■y  ídi^VoMi  sViiãoprocúramos^nlenEcl^te  .AVlinluSl  da  mesma  paginá,  emt. 

vez  dcsí/sí/imade6a?iríeira— leia-se:  dtíbrandiu-a.  ,  -   t  '  ^?- 

j  ■  /Âpag.' 20;  linha  39,  subslilua-se  a  palavra  ílesífrcamciiío  pula  palavra  pa- . 

'  *Toaíí!21,  linhas  14 e  lSi.le5a.s-3:^<<.5:«  O íardamento  da telae[UTio% do  | 
'  ;  ''f\n\  rrM  sfrii  entregue  ab  cammandanti);do  presidio  de  S.  J,osc  dos. iflái'lyrios,  , 
devendo  vl  m.  coramunicara  éhlregaap«ommandanle  d'aqtielle  deslaí;aipento| 

•  para- eito"  :pro\i(lencÍ5tt y>i  ^> ■  \.  .  -         ■  -  ^  f 

A  na-T  2i,  /inha  30,  em  vez  de  Am  noa  \rradas,-  lro.z. nos  Arrudas.,^  |. 
-r;.;:  si^v na^.  23  j linfialWieitt^íM^ei^aHcno  feeim— Mariano. Teixeira..;! mes| 
toa  pai  linha  31.  emjvez^e  21  de  Oezemhro-^24  de  Dezembro.  .  | 

^í^'V':ik^ag.'27.,^febb:ít'epigiiap^^^^^^  4 
soldados,  leia-se— 3  soldadqs.         ;       ...^       , .  ■  .         ,  -J 

HÍM  28,~onigraphe  lçispTCiyin,cia.es  de  i^^SO^y,  na  5.Minlin,.(iora»ço,  lejar 
n  •  610  em  vez  de  6Í6;  e  na  liiiha  14.*,  em  vez  do*  613  leia-se  G12. 


sen 


